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í i a r i o político, de a^sos, noticias 7 decretos " 

E D I C I C m de l a MAHAM'A 
S a d i ü f c a ; ¿siudílleri Blanchs, S b¡: , bajii [ Ais ialstracloc: Pl»2a í tei l . tiÚM T, 6¡JJr *** 

W M M M á « auacrlcion: Bkroelona, l'OO ptas, (plato) a lmea . F u e r o , O ttt. t i l i a . ÉstranJ. • 1 S J 

"•• SANTO D E L DIA.-SantaaMurUna y Aldoaunált. 

N u e v o M u n d o 
operaciones del Riff, siendo muy Interesaatés s'is notas liarceloncs is y las de 
actualidad de ]a península y del ««tranjero.—Precio: S O C € 3 n . t , Í 1 1 1 0 S . 

Llcsra hoy, martes, con ex
traordinaria y uotabilísitna 
infoi inación ürAfica da laft 

Aplicación íntravúnosa del 6 0 6 t 
Trainmiento especial de la B L E N O R R A G I A . 

CONSULTA P A R T I C U L A R : Mondiz iba l , 8, piro X." Do 11 á 12 y do 5 á 5. 
CONSULTA ÉCONOMICA: PuBtarta, 3 y 4 , 1 . " (entre Plaia ."Vntonb Ló-

« • per y Calle Ancho).—De 12 á 1 y de 7 * 9 noche. 

D r . G a l l e g o 
V Í A S Ü R I T T A S I A S - S t r i L I S 

' 13. Conde del Asalto, 16. ^ e o 3 

S cortadas e n dos días sin PcUgro por Jas C i p s u l a B 
Hooli, que no da ian lo., i ií;oac£> y calatan t i cfolor a l 
o r i n a r , J pescus.—Llaaas piel, P o m a d a K o c h . 3 ptas, 

' onsu lCA 
, Bar-
otras. 

D r . D O L C E T , o c u l i s t a 
o r a m Pe layo , o ü m e r o 3. 
De doce una y de cuatro ¡1 seiai 

D R . C A S A S A 
Snfermefíadea fio l a piel y do los ó rgaaoa 
ponltalcfí, OonBult-% de I I y media 4 1 y 
do 6 & 7. Callo Ta l l c r s . a." af». eatritauelo. 

T - B R A O O l í S é S U © ^ l i ^ r S í 
X & y - U l t i m o d o m e s v - a x x t a <&«» v o t s k l o e ; . 



l u n í u u m v u i n u u u i n i 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufla, y también en Valencit. 
varias agraes artlftoialeo con nombres de fuentes qao no son fuontca, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de "Caldas de Malavelia, y algunas hasta dicen «bajo la protección dé la»* 
cierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minoro modlolr.ales natnraiea del 
V I C H Y C A T A L A N de Caldas de Maiavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 
Catalán.—De venta en todas partes.—Administradóh: Kambla Florea, 18, entL* 

T E A T R O S 

E L M A R Q U E S D E f O N T A L B A ó L A N O V E L A D E L A V I D A 
Pfojtaotilstas: senyora Xlrcu y senyor Qimfin-z. 
_ ,¿;emó: '-a ¡natéixa funclil.—ülion«, lardn: Jovanlat de Prinoep -Nif; Qran *xl(, E l p » d'altrl 
7" nlmno da Kingo. — Dlvendres, lema de la Csn'ln ei", lardo y nit: n i marqnka da F o n t a l b » 
• l a Dovela do l a vida. - üetpatu en coiniiUduda, - A l o n o 6 12 función» tarde, días da fcata. 
qnada obert el de la S.-1 serle. 

Primera actrix. R A F A E L A ABADIA.—H-'y, raartea. noche, í la» 9 í cuarto: E l írandl «o dra-
ms iriinic > en 6 a c l i l e l -ce- -mr f K / w * •flP •*C7* y u < 'l udas loa diu». 

Inmortal Miakespcarc, JvL, M. X ^ W SWA. fc • J C U 4 L nocho, á laa ü y 
cuarto: Hniniei. — luevea, larilc, il las 4 y laedlí. I ' niatlr.Ée de Moda: K l daadén a r a ni 
U iodén y L» Dolor» . -Vlerne« . tme.4»: E l nla»IAi d> Z^Uma». -Oooi laf la , larde: H a m l e t 
Se dcipnctin en contaduría.—ÑUTA. Se abre un nuevo abono á 4 juevea, larde. 

T e a t r o T í V O l l Ho>'' w r t e s . — Tarde, i la» 5.—Bufncu». 0*70 pta».; entrada. 0'22 ot»» 
* * Prncloso Vermonth.—I n celebre opereta en ^ netna viada a l e a r a 

por A, Arrieta, ttc—Noche, i lus a y media: l .* £ 1 oiitimuio. -2 .* . Extto (S acto»), 

< M U J E R D I V O R C I A D A [ 

ora «e pnede admirar la obra de Leo Fal l . por A. Arrieta. P. Monloro, R. Vidal, M. í P. Pernán-
r, Pedrula. e tc . -Su preparación, Aulta l a rlana&a. 

F l d n r a d o - T E A T I O o a T u t u f í a - C O M P A Ñ Í A LARRA-LA RIVA. - Hoy, 
M A U w u w martea: Laa do» preciosas oomedia» en do» octns, Oanoldn do euaa y 

r P U E B L A D E L A S 
_ t 4 llueva, do « z l r a o r a i u a r l o 4ilto. 

M U J E R E S i 

A IM nueve.—Maflana, mifrcole» blsnc-i de ta Juventud Tradldonallsta: Ln comedia on cua
tro actoa y cinco cunilros Vai ip* Drcblay.—Pasado mañana, fueves: Eitreno en Barcelona 
de la comedia en dos actos, úc Mliiuel BclKl^ray. 

Se deapaclin en contaduría 
| 
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T e a t r o d e N o v e d a d e s R M ^ ' ^ e l L A C A S T A S U S A N A 

"Pcretas do mavsr éxito reclciUementc eí trocaaBs en Aaitrte. 

.tti>y,»nartp»i*0. Í IM s - - L » < l i « t l ¡ i l « comeí i» c» t sUna B J l s m a l s e » p o r l t » y e l 
Srandioeo orama oa s actos ., . . _ 

M A R T A Ó E L d e u n a T U M B A 
Juevaa.—afiíu •coutacimíonto " E l drama de «paralo 

E L . S I T I O O E G E R O N A 
Banda de cornetas y tamboics y 100 persocat cu csceno. H Q fl 

Ta i t ó n T i V í n n Kaifocreciente de lacompaMa de zarruela gue dlrlflen loa aeftorea 
U J U l f i U U vallmaiar y Brac^n.Knte.-^lueVM, día 1." de hebrero. 4 lua U V cuarta;. 

w-'^Hordlnaria d lienr.licio del piibllco; d"o reprisBes de-primer orden y muy «preciadas del publi-
• y umeainip. I 0 / a m u r e w o a i oten*. i . " fin del mundo y f-.streno en esto local do 

t a B e p ú o i i o » de! Amor, tojas presontada» i-an lujo y decorado"cxproleao y uu bantto projrain» 
•le ciño en les interraeüloa. *a 

T e a í - r n ? T n fíxrn Hoy. marte», 50. - A las 4, sencilla. 10 eéatimos; W fccjrqmOtar». - A 
• « « O . I U ' O i t t U B V I J |Hg 5, , |„l,le, BU contliuoa; 1 .•> t a rea» bea ibto-2 ." E l barbero « • Be-
"MUa, por la aeílorita Eailln v el sefior Ponbeíl. — Noclic, d las 0 y media, f unción entera, oO ce ili-
n'pK. E l nnlco r . n P R ^ T H ^ H ^ n N R interpretación como lamia «e lin xiisto. Ovacio-

^ I t o mondial, v - í l O i n S U O n n n nos dfarl a á Conauelo Bulllo, inimitable en el 
brindis «ai c'mtrpcane. n r p o p e n n P f . ^ A F . "id«|ca preeloaa del mjoilru Serrano, aran 
'—• i ." Hxllnmnndlsr W í l t u u ULMU O U U prcaentaclrtn. Urnclosoa couplets niorUcoa, 

Por Santpere.'—Mañana, miércoles . 51 . Aeoiileclmlento teatral, Centenario de I»» o a u l » S u a a n » . 
ípbai3o. ^treno del faudcvillc Arman al Hombro, da aran éxito en Madrid, n c a i l M ,» '. 

Hoy. níartca, no bay función par» dar Iu2«r 
at primer Hade de Máncaraa da L A B U E 
NA SOMBRA- — Maiiao». ralércolfa, bll-

KZnc'O O L I V E R O S : t a o o r U a a n » . Ricardo Calvo y Rafaela Abadía. E l popular Pepe Alfonso 
y t-1 i r l m e r beao, por la conipaftja <U1 Nuevo. i . . . ^ 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

j a - A . T j E * o 

O m C O B A R C E L O N É S 
C<- S í , A . W O I X T 35 M A . T O O - « . . A . y O 

HOY, MAYATES. S E S I O N E S C O M P L E T A S D " 4 A 7 T A R D E Y D2 ft A 12 N O C H E 

U.'scasadaiul esírci'.o Je la c u a NordlsU, titulad' 

J 
E o i o s S D O o . t s r c ü ^ a i i o o s ^ 

Palco sin entraos!, I peseta.—Prsfcrír.cíJ. f-0 c ó . i t l m o j - P l a t e a , 2'J c í n t l n m . - P . - l m e r piso, 
¡ IScánl lBiosvseaundopIj í i . 10 rír.tlmos. ^ l 
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T E A T R O C O W D a X i 
y G R A N C I N E B O H E M I A 

- Hoy.-
aur tM, 

Bscogldo y extruortlioario iiru^r, ni».—La I 
tetetante da la casa Nordlsk, 1,000 mciro; 

M E N T I R A 
A V E N T U R A d e B I E H E T I E - M A L A J U G A D A 

Val* triste», •Corrida de toros en Nlmes», •Lola en el bosques «RuWnet 
Empresa do Ferdcl» . -L«» de j r a n óxito: 

"La (alta de la cajera 
maestro de equitación 

L A S B L i i S H S B L H N C f l S - 6 E H I 0 D E L M A L 
rr-; — — í otrab de estreno. • " 
MaBina, miércoles, variados estrenos. 

T E A T R O S O R I A N O 

H o y , m a r í e s d e M o d a , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o . 
T O D O 1332 E S T R E N O S , T O D O ", f f f 9 

Ñ U S L A O - I T A M - A = V A L S T R I S T E 

L A P I P A D E L I N D I O - E L G E N I O D E L M A L 
Extraordinario estreno de la casa Nordlsk, de 1,000 metros, 

P o l l d o r o e s u n h é r o e - C o r r i d a d e t o r o s e n N i m e s , 
= L o i a d e l b o s q u e - U n a m u j e r m i m a d a . ' 

T f t f t t r f t T r ? l l n f n ('rar- ciiieniat.i2rnf!>. — Mnrtes, 30 Eaoro 1012.—Estreno de la * * i w u i u ^andiosg película de la casa Ñor Jisk, 

M E N T I R A F A T A L 
• V o n c r e n i z o , o a . s t o l l B . r x Q . , M a x , f l c / u r í r x y otras. 

T o n t r n S A I B . T r n t l A r í n Todos loi días, Brandes y tfarladns funciones.—Tar-
•* , , ? o a i a . x m p e n o ás< á „ , 5; noche 4 |gS 9 y _ L , .,[R,CC|ÓN „,„„. 

dial T E N O F , que presentará íran troupe CMI In : nor primera vez en Barcelona, Ona noohe 
• n ©ruñada.—LES H E C L A . icngleurs cómicos aveéntricos. — Lna aimpiitlcnn y liprmosas 
P i r * R y t C I B A í o V I O H E , con el clasico repertorio de la célebre «Goya». — L E S BE-
L L I O T S , netahlllslinoB gimnasias de fuerza.—Ademds. hermosas películas coa 3 estrenos ex-

fisalia Bolina. c , S ^ ; D d E e l l u c í r ¿ ; 0 " Besorrecc ión ju l iano . Z k ^ V ^ h 

D I O R A M A - íl0J,deare'sntrperno¿!srami V e n í a y a l q u i l e r d e p e l í c u l a s . 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 
Mfcmn • — 

Kambls Centro, 38 y 5S.-Hoy, projmma de gran 
¿xlco con estrenos importantaa. — E.vlt8io de la 
película de 1.800 metros. 

http://oa.stollB.rxQ


B N B R O 

e 

\ ^ . 3 S ¡ x i t e > d o l a s G i T a u i i d . e s a . t r E . C ! O l p i i » s : 

- p E T i T B E R T S N - B e b i i í 

C a n í o s -

S o n g l e u r s - T H E 

E l p o p u l a r . P E P E 

• R e g i o n a l e s 

R O I S - E q u i l i b r i s t a s 

É S ^ Í ó m l c o ua rpd i s t a M A R T E S 

OiIOÜBI programa de pol ímia í , todas do lo mas escojldo d é l a s meicres tnarcit.'-Araanllindo 
las ccs ianu uu aoitblo Quíntelo. 

S A L A I V I E R G E D - C I i S í f í M 

E X P L É H D I D O P E 5 E B E E 

G R 

Exito nunca visto en Barcelona. —Actualidad Interesante. 

I Iov, tres estrenos rfe íerdaUero interdi!. — Carla flfa ptKi'iiM* nusvao "y ••nsaeionilep. 
Pfoi'rama »in rlvuuou l;'.rcoIona. — Grandca liovodaflcs. — Ultimos días del artístico y ms-
ravliloso l > H ¡ 3 H s i S 5 e . H l . „ • 

EspetUteul '8 originales V sorprendentes «O l i s Q - K . u T A S . . . ",. 
D iminsoH, sección mat Inal de once-d una con resalpa ¿ loa niños. 

I S o l a r v < A ñ a le» T l i l t , I n t t Cortes. 5f»0 finnto n|q-i'im«nt<> (ia«ll) —Clnam«ióSrafc. , FtilOiOlO u e IB, AlUbloa vnr lc iéayc-uns i ln . — Hr»;. pnro-^or. dn Iniereianta ne-
liculaa minea vlstus en Barcelona. — «Mentlderoacnsahadoa» y •AwenturaH de Biclie Taclietor», 
• u c e á » eifranrdlnarlo T . p C rónWWrt'íf\'^ l'unclín par» hiv. martes, d(a da Moda.—raiMa y 
i Unicos en el mundo U I . O r U t l J l R U i V U O noche: L a arnclosa comedia en S actos y en prest 

I L O Q U E V A L E E L T A L E N T O 
a Como de costumbre.'la taqnlITa estari abierto de 11 9 media á I . •* ^ . , . . 

G R A N S A L Ó N D O R É 
• • •• Hoy, bermoao programa do películas y 1 1 

4 C O L O S A L E S A T K A C C I O U T S S , 4 
T O H I H , B , l } , » l u y - T R I O V A L E R V S ^ t ó - Df/euf O L M S 
— — j A A í e e - M P I I U ma <ipuladnres notablKsIrao1:. — Ct delirio de aplausos, ove-
C t H U m i » H b b b y cloiie* ontlnuaa al iiwior niimcro ue alr-i-cloii, 
L O S F L O R E S T O B M E O H E R 1 N I 

Decorado exprolcso. — Aumento da cruueata. — Derrocho de luz. . 

^ T n V ^ o T ™ L O S F L O K E a r C E L S E C K S R I N I 
E l 7 Febrero^ debutará la hermoso i - " 

i u r s a a l 

L a s De éxito sin Igual las 
interesantes películas: 

Exito d c los exlios pro-
a e £ U d o * con e l « p a n t o 

Hoy, uiurtea, dfade Moda, rr . .r,. HvPnflirRQ rtí RlPíip 
nía especial con grandes estrenos: BIDUIUiao uo DtliqG 
M e n ü d e r o s e n g a ñ o s o s - L o tiene Cebollino 

b lusas b lancas Paíctmoea' G e n i o d e l m a l 
X T j T 3 M C •l'út^eB Barceloot. 

http://GiTauiid.es


C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

ffiera f i l i a , 22 f £ < i ^ * i u ^ , ^ ¿ ^ ^ * . t ó j . t a _ c % J S a n Pablo. 64 

L a m a l a j u á a d a ^ V ^ l ^ E l á e n i o d e l m a l , 

L a í a l t a da l a c a j e r a - C o r r i d a de toros en Himes - t a au l spa , 
•Un caso para Sherlock Holmes. v «l?iinas otras. -Inawoa, preciosa 5 sensacional película- en O f 
lores, de jran aparato, con das mil personas en escena, titula la: A . o s a . l 3 a . 

• • é f ^ t J ^ ^ k A D n t l ".5y, mirles, día de Moda, eslrenos sensaclona-
• " B N v MSk o I s S H K les. — Cinta emocionante y sugestiva de la ncredi' 

• i E l - S S - J E T W " l tndn CMa Nordlsk. 
M l E S l V T t t S ^ i l L ^ A . T . r t f c . J L . ( 1 , 0 0 0 m e t r o s ) 

M X K X X a / K G - K T A . 3 ^ / l k . ( 4 5 0 m e t r o ) 
A V E N T U R A S D E N 1 C H E - U N A M A L A J U G A D A 

F U G A M O R T A L ( 6 0 0 metros) - V A L S T R I S T E 
y otras de novedad y de eran éxito—Jueves, eatreno d- U cinta de firan metraje, 

A a s s A . i - , o I N T 

S o c i e d a d I r i s - P a r k . -—Grandes bailes de Máscaras 
para los días 1, 10, 17, 19 y 20 de Febrero, en la espacio
sa pista del S K A T I N G - R I N G . --Iluminación expléndida, sala 
adornada artísticamente bajo la dirección del señor Viñals, ame
nizados los bailes por una renombrada Banda.--Para invitaciones 
dirigirse á la guardarropía de 5 á 8, tarde y de 9 á 12, noche. 

I D E A L . C I N E 
Cortes, 605 v 607 (entre Paseo da Grada y Rambla de Cataluña). 

DSa. d o M o d o . . f r o o r r s a m a . « a c t r a i o r d l n a r l o . 
Estreno de lahcrmoalslma película de la CM/I Nordi^k (1,000 metroa), • - • -Vff l l lm 

• • Precios coi tjoiitcs. •. • 1 . . i.. . —. 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
C o i t a s ( O r a n v i a L ) , 0 4 , 4 f o t i ^ - í l Ó L a ' V i l l a , t r o o l ) 

Eatenso s escotido pr. 8 ama p.<ra lio-/, estre.ian; 

M E N T I R A F A T A L 
(Nordlsk, 035 metros). 1 ^ 

! K A L A G I T A N A 
(Cines. 500 m«tro*<. 

«Un arito do In noclie» (Ecler), .Embusteros onaanodos» (P.ithí) y-Aventura de Biche Facbete" 
(Pathe). — Exit-> de l a cuatro estrenoa de ayer - E l encanto d é l a IníancU- (Vltasraph), "Mislóo 
loaortal», «El vicario do Wakafleld- (Pataé) y 

Ultima día d.- •.•l.>r sanarlenta». 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
V v n i t f é t n t i n n A a t Iarde> 4 doB Brandes partidos. - Primer part ida .—Moa 
j r r O B l O n V O a a a i OUraendl y S a l a l » r r y . - A u U e s : C n a p a s U é l r a o l c - B a t r a d * l i W 



C s u r a i a v a l d s 1 9 1 3 . — T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 1 
, | u 4 \ t ¿ l P te Febrero, tr.idiclo-ial Baile da U-Ondclnrla. E l caliaeo >iue mejoru condicione» 

reúne nnr su <?»?aclo»i platea, en donde la juventud se divierte y baila toda la noche con las nu< 
•efosas roúnciirH» uno concurren. Aquí no hay sorteo da mlllonarioe; pero, 011 cambio, iiay muehal 
• n-.uyb) ¡las mascaras, aue a-<n obsefl Hadas con bíuitoa ré ja lo» , reí lando el loljorlo y a l c a r U 
«1 son d: una uumorosa orqueat». ¡Al Circo Barcelonéal {Al Circo! iTodos al Clrool 1 

J H S S L . r r A i L ^ x & i s < ¡ : é K i s r » m m D E 
T E A T R O NOVUDADK:?, I . " Febrero, vísper» Candelaria, 10 1(3 noche.- CON'CURSOS T R A 

TES V C A B E I X F , R A S . - 1 0 premios, l O . - L ' N MILLONARIO quiere catarse por ««'«eft. 
resaloa.-IUK'ADO T O D O E l . PU3I.I' O. - Gran dorproxa por notable» artistas, - INVITAOION 
CABAL L E R O con 2 seíiora. 4 P E S E T A S , T I M B R E INCLUIDO.- Para palcos é invitaclonj»; Sas
trería NRW-York; Caté NnvedoJeK; El Infienlo, Rnurich. 8; Alta Pan Pedro. 4t), i.cluoiieria; > Para 
más delal les, Méndírz Nilílei. V 5. cnlmBrlo. •- Nota: A la» sahoritw al entrar .serán obsequiada» 
Con un valioso estuche PEUFUMER1A. de lu ACREDITADAea»» SARKA, Ronda .san l>«dro. 

C f i O i i M n O O u i .. . . — . , vT uflSmJomt l 

M i í S e f l R f l 

T e a t i r o A p o l o - Garoaval í e 1918. 
3 C P Í A K D S S B A I L E S D E M Á S C A R A S 

- - - O r g a n l z a - d o B p o r I J A . B U E N - A . S O M B R E A . - - — 
Hoy, 30 d» E n o r * , « y 13 do Tobroro, A laa 10 y modín do U noo l i» . 

O. TCATKO ÜSTAHÍ lUCAVÚSSrE AlJlífiXiDO » rtCTaNAW) » « »Utt.AW!S DB LUCI» 
Rl"sa8ireent?a,,dfSr? ? n ^ 4.cDora P C S t , M ^ I E l U l T l b r * á « f S © 
Títulos u'é cabaii -io para los 3 bailes can entra- „ \ d e l D Ú b l I C Q . 

da» de aeiio^a »,• P ' F - M I I I - Í M 

p a r » e n e a r á o s : E n e l C © n c i e r í o L a B u e i l a S o m b r a 

O r a n O a f e O a t a l á u Rambla Sania 
MOnica. nilm. G R H N D E 5 B H I l i E S D E M f f é e f l R H 

iodo» los martes y loevta por una tcpjíff da bauJa.—RC2«les d tas mlscaras, — Rcsfanrant. — Ser
vicio í \» carta. — Aliónela tcatial P A L A C I O S , contratación de toda c í a t e ds artistas. —Porma-
Bioaes de compafiia» pora toda c¡<»» daaspcctuculos.. 

Cx'plíndldos conciertos tordo y noche ó importante» artistas. ~ Bxito,er»clente de , ' 
^ A . M P A . H O G r O J N T Z A X d B S O 

Evitazo d« la« ln i'val couplotlsta cdrolca-tFOBStormlsta _ 

s o : u i y r r ) i 3 i & g A . 3 o A 3 v d : A . ^ g , a R . A . s - B N T H A P A U B R E 
•»iUHWj*j «K"*!'! H»»»>»Jf " l ^ f — • " » l » l ^ » ^ ^ » ^ — — — » • 

E N E R O 

ÍÍARTES 

C A D I Z - G - r a a P a f é C O I T C E R T 
M a r o u t í a cl«»i D v i o f o , XOfci (Paraleloi. 

Todos los día», esp lénd ido Conclorto. 

H C ? - m ñ B A I L E (fe M Ü S C H R H S - H O ? 
4 0 S E Ñ O R I T A S D E L A C A S A , 

S E R V I C I O E S M E R A D O . 

C O N C I E R T O S 

M n n H I f l l ' P f l . l f l f t A c o n d e r t » Santostodca . •MdUi . -CqWortM Í M I » PU». i '5J .» i^a 



R E P O R T E S t% f \ O T "í-"-1 

L A R A B A S S A D A 
H O T J I L - H E S T A U H A N T CON OALEFACOÍÓIí A V A P O E 

Abierto d(B l' nocbo. — Oabliielcs pnrtlculares. — Cocina rte primera. — Servido A la carta 9 
O U B X E R T O B D E B D E 5 P< 3 E T A a . 

9r „ A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
..íeVe,Kall,l'ay- ^ ater Chute, tí iwlina Allovs, Cake VValh, Caaa B'"-«ntaiIa. Palacio de C r u -
MI, f BIGCIO Ue la Risa, Paae.'s, etc.—Entrada, ü'50 ptas., CP.I derecho A elealr una nlraecióo. 

OASIBO P A R T I C U L A R J U E G O S V A E I 0 ¿ — B E S I A U R A N T D E L U J O -
.Servido t la gran carta.—Chel de Parla.—Concierto» diarlos por l a 

— O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S • 
Tranvía directo.saliendo cada Ku mlnutoa,-desde la esquina Ue laea l l : Crayvinliol i L A RA 
BASbADA.-Auiom(ivile» desde Casa ü .mli A LA «ABASSAUA.-Carruolei desdo el Tlbldabo 
a LA RABASSADA. — Autmn viles de luí indirectos, sallapdj dewlt fraate 4 la PuerU dal 
Anjíel, esquina Santa Ana, hasta L A R A B A S 3ADA, de once maflaaa i ouce noche. 

M U S I G - H A L L S 
• i—mam* •mm lommc» 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? . Unión, 7 S r o á ^ « 5 ^ W M 
G T a n d e n e a p o c t ó - c n l o s do v a r í o t é f . todoH l o a í l a » t a r d o y nooUo . 

HOY. T A R P U Y W C I I E 
E l juüuote de aran éxita 
O L I V C R E R I A S 

Qraii iSltlti deT« ' 
B E L L H e f l M P E O N i m 

con sns bailes andaluces. 

D A P N I 8 A C L E O 
S O L E D I D F E H N Y 
P E R L i T A y 

A M A T I S T A 
A D E L A L Ó P E Z y el 
M A E S T R O L A R A 
M L L E . N I N - M E T T 

CONSURI.ITO D t E C t O 
ANQliLITA E R Ó 

BLANCA OOMEZ 
Hcrni;ina.i SOl.fíK. 

L A S TlilCiUEÑITAS 
Estrella de VA'.K.NCIA 

y otras ?n bcl'as y el»-
Sanies o espaftolaa ÍJÍÍ.-V cxlranlcras. 

G R A N E D É N C O N C E R T 
Knalo -Ua l l i ar l s lón t ínico «o Earoeloua.—Ooatro da l a mojar oooladad iatarnaolonal 

j o , » - « . - • T o c i o » l o a d i c v B , t a t o l e » y n o o l i d , - — . 
G r » n p rogra rna c o m p u e s t o da 32 h e r m o s n s m u j s r ^ s . 

Exito ruidoso del chiatosiaimo iuilurte r<imlc^-l'ri>-o-bailable L a r a i n » dol mollaoto. 
p r la Inteuciouiida tiple cómica 

- ' GRAW E X I T O D E T O D A L A TIÍOUPE F R A N C O - I T A L O ESPAÑOLA. 
P.I I . * de Febrero debut de una numeroaa troupe francesa, nueva c i Barcelona y estreno 

de la zarzuela ¿ T / i - t t o © « i o i i a s a n a V 

E N T R A D A L I B R E — B O T A O A 9 O R A T I S B e B t a u r n h l d e p r i m e r o r d e 

JUBSIG-HSLL - L A B X j E E L A . S O M B R A - M L , 3 

O V A C I O N E S T R U E N D O S A C O M O N U N C A A 

ir O K / A T T O O I T O I S K - T O j p o r i a n v i r a o r o E s a , T R O U P E 

Noche, espectáculo fenomenal, en el que tomnn parlo las dos B C T R E L L A Í 3 del dfa: 

* S A L Í 
188 ElüBLBiHBS : LIS BILBilIHBS : DBHUI í BELPHHB 
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a m s i O - H A L L 
S E S i O B A T E A T R O A R N A U 

U Ü S X C - K A U 
D E M O D A 

Hoy, tarde, ú las 6 y ncilla. — Sección.popular: 2 actos de rlau y 10 notables atracciones. 

e r d e m o d a . 
La mujer que subyuga al público con sus cantares 

Traíala en IÍS secciones de las s . larüe, y fia las 9 g medís nocl)B. 
En breve, eatreno en Barcelona de la zarzuela o a b » i » Ual aiarqnó». 

p e m M o u í i í i R o u S e - J S ^ I f . 

E X I T O D E 

B a i l a r i n a e s t é t i c a . 

M A R T E H A B U E N A E S T R E L L A - S a n p a b l o , 8 5 . 
a - z ' t t n . O o r . c l « r t o d o " V m - l o t á i a l o o i " n s m l n e n t o s a r t i s t a s . 

I N A U G U R a C I Ó N D E U N H E R K i O S O C I N E 
M En csic local so ncccaltan camareras 'lue observen buena conducta. • 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

m „ „ " P v ' m n i n i i l Ptra ln í'inción de h'>y, imrtej. se despachan «ales en lasom-
1 e a t l O i m n o i p » ! brorerla de Ciill. Hospital, 16, y en «El Inuenls.. Raurlch, 6. ^ ^ . •• • _^____! t-

C n n l n r l n r i T.t t l i í p í n P h í f n BnrbBrií. 18 bis.—Miércoles, SI y plernes, 2, 2.* y 3.er baile d 
d O C l B U a U U ü r a i r m L ü i t a Mdscmas, estando el sa lón ricamente cdornado.—El sarvleio 
á csriio de por 80 elegantes camareras, 5U. — La Junla. 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a L a T o s c a ^ n l l d f i e ; a W ¿ ^ fe7.^0a-
pizsdo por la Junta . -CaK; senido por á5 elegantes camareras. 

y . A - < 3 r i r R A . 1 - t T > A . . — San Ramón. 6 , pral. 
Bailes lodos los dlns tarde v noche, y los martes, (ueves y sábados, con banda. 

N O f A . - - M ^ n . e s , P ^ O : ' 
SEGUNDO B A I L E D E (. ARNAVAL. - R E S T A U R A N T A L A C A R T A . - L a Junta. 

«- . 1 » ^ ^ . 1 » S 1 1 « . 93, S A N F A B C O , ea.-GraddQS Bailes de Máscaras con orquesta para 
tutm « O I u B l l l » ios días 26 y 30 Enero, 2, U. U, 15, 16 18, 19, 90 y 22 Febrero, estando el 

local expléndidameate adornado. - L A J l jNJÜ 
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O b s e r v a t o r i o I S e t e o r o U g i e o J o l u U n i r c r e S d a d —-0 Itniro. 

I HORAS [ BARÓM. A 0* 
éc ohscrA y al 

vacian nivel dal mar. 
U IlllUlt 
3t«r. 

7.'>f)'ll 

rCTipn-fl/u-lDIRECCIONlHUMED 
r a á l a del 

sombro, \ Viento. rclallya. 

B'B 
o. a. o. 
s. s .o. 84 

E S T A D O 

ciclo-
E a.pelado. 

__NUDp3._ 
Clase \ CanlMi' 

l E o l t s 1| 34 
II horas. 

J T E M ? B R A T U R A a ¿ _ 
mñmo. j Mínima. 

Sol. 
Somb. 

¿U-)"|Somh. 1*8 
0'5 

VWoeída* I AQUÁ I Ll-UVIA O B S E R V A C I O N E S 

S e l e e l S o U i u 7'5.-Se o o n e á IM 0*5.— Stle la liiiiad !•« i'OOtarde.— 5a poaeAl* 4*0 nadn;;"..' 

30 A» Enero de 1012. 
E l «fuero» es una excepción de la ley. Los antiguos abusaron de es ta i^ l i s* 

l a d ó n de favor1 c i i lérni inos que apenas había españoles que* p o r u n o i í o t r q 
foncepto no estuvieran excepcuadoi. L a nobleza, dc sd^ , l u? íp , y. e lc le ro . t en íao 
íuero» y preminencias que les colocaban por encima de t o d a í l a s leyes, . S U f 
personas y sus cosas estaban libres de todas la» ca icas que pesaban cobra l o | 
demás ciudadanos. y sus derechos eran tan privilegiados que Jeé cOtíitittíláia efi 
una nación dentro otra nación. 9 

Todo esto cayó con l a revolución, igualmente que loa iomemprables fue ro | 
concedidos á ciudades, villas y reglones, quebaefan de nuestra legislación un 
eni&arnfiado bosque que sólo esperaba el hacha del leOrtdor,'vNo"ha quédádO 
de aquella «espumadera de lo» siglos», que diría Roberto liober^, más que un 
solo « f u e r o , el de la milicia, s i bien en la práct ica resnltatr ahora, como.siemi» 
pre, privileEríados lodos los poderosos y loa que se ponen 6 la sombra de su in* 
flaencja. ^ito. sido, como quiera, nna conquista la «uriclacf'tbürfca de f uéW?¡ 
mientras se espera 1,1 p rác t ica e l d í a del juicio por ia tarde. 

Ahora se ventila en e l Parlamento una cuestión relat iva A este fenómeno 
jurídico AT» que nos ocupamos. Sentado el principio intangible del fuero militarj 
contempori'inoo do l a fuerza armada y que d u r a r á tanto ¿ornó ella, f^lca súber 
hasta dónde debe llegar e l alcance de este privücjíio, y d<- esta duda nacen la 
viéfa controversia eobre la ley de jurisdicciones y la mrls reciente que acátíil 
de.suscitarse en el Parlamqptp con motivp de los supyeatorios. • 

Hemos dicho que el t i iero militar en s í e s indiscutible, porque no puede jun
garse por la ley común ú ordinaria una institución tan anormal,y oxtCíiordino» 
ría como la de las armas. No llega siquiera ft concebirse una reunión do hom
bres destinada ppr.lo? fines de su creación á deíendei"|e.d^;un enemigo.; aTanfi 
hemos de suponer organizado, ó atacarle, según los'cysp6,, s í n : e 4 | ^ ^ f í f t ^ ^ 
mente organizada & su vea y sometida á férrea disciplina, como instrumento 
cleao á discreción del que está llamado ¡1 manejarlo. Hablar en tal supuesto 
de autonomía individual, de derechos individúales, espécláímehte delante del 
enemigo, serla una burla sansrrienta que har ía itapoiible la instituci'iai.dp hjp 
ejércitos. Por eso han caído, en principio, los f ueros; pero sigue en pie e l hn-
; i t a r . •.. :c 
r . Xodt^lo que tiene de racional esta e;:cep,dón.deXderech*ot í\ehc de i rregular 
< injustiñcable l a ampliación del p rmles io fuera del clrcnlo de i a .vida ?6ni-
£a propia de toda insti tucióa armada. E n otros términos: es indudable que iuák 



t i 
fider falta cometida dentro del cuartel ó por un individuo de l a milicia en e l 
ejercicio de sus funciones cae bajo la jurisdicción de la misma, mte rp ré táda 

Por sus órganos naturales, pero nada más ; n i e l simple ciudadano, ni el mismo 
«uilitar en funciones de otro género , deber ían , s egún derecho constituyente, 
evadirse de la ley común y sus tribunales respectivos. 

E s lo que han de decidir ahora las Cortes en los casos concretos referentes 
A la ley de jurisdicciones y al tribunal que ha de juzgar & los diputados mili ta
res. E l espíritu de los tiempos y l a naturaleza misma de dicha institución dicoa 
bien claro l a solución que se impone d.ir A entrambos problemas. 

L a c r i s i s d e l C h a t o . 
Un ex ministro liberal ha escrito ú un csracferiz do correligionario suyo, á pesar 

de haber sido resuel a favorablemente pura el partido liberal la crisis reciente llamada 
por los políticos madrileños «la crisis i!el C^a/c», el señor Canalejas, todavía presi
dente del Consejo de ministros, no las tiene toJas consigo y está deseando verse sus
tituido. 

También nosotros leñemos alg m Indicio que coincide con la carta del ex ministro. 
Partee que el actual presidente tiene el pleno convencimiento de que está próxima la 
hora de su s llda del Gobierno y (¡ne, de conformidad con este convencimiento, está 
haciende preparutivos parn pasar unn temporadú fuera de .Madrid. 

. La causa determinante de ese prole izado cambio de Gobierno, dado que la profe
cía no roaulto filfa, ¿cuiji pour J ^en' .-Acaso esa enojosa cuestión de los suplicatorios, 
tan expiieffa & contraiieiñpóá y ócis on ida á sinsabores? Dicen por ahí que la octttad 
que en 11 s, sió.i d<1 sábado adoptó ti ex ministro y diputado, don Julio Burell, puede 
•er U te jal i o n venida para que se pro luzca en el seno de la mayoría uní r-.-ria escisión 
que ju tifique la caid» del actual Gobierno, ó sea una segunda edición de la crisis lla
mada del C/iulu, con el bien entendido de que, aj reproducirse, habfá de 'ser'corregida 
y aumentada-

¿Correada y aumentada hemoi dicho? La crisis del Chalo, tal vez primera de la 
serie, á pesar de su carácter fantástico, y con todo y haberse desvanecido ;• las pocas 
horas ^e surgir, trae una cola más larga que la ambición de Maura y más gruesa que 
las agallas de Lacierva. 

¿Porqué fracasó esa fantástica criáis llamada del Chalo? Subieron los conservado
res el limes por la tarde y caveron el m irles por (a mañana, p rqtte Jrtplter asi lo dis
puso; pues parece que ess mitolójico p.rsonaje ponía mala cara y mostrábase dispues
to A dar suelta á sus poderosas pilas eléctricas. 

I'ero ya irdni,uiiizado Júpiter con la súsit.i caíJa de los que hablan subido horas 
antes, no se ha lognicío desvanecer el recelo y la intranjjullidad que á la sazón sé apo
deró de los diputados de la mayoría liberal dinástica quienes, aunque se lo callen, es
tán convenidos de que el actual Gobierno, después do lo ocurrido, vive de milagro ó 
poco menos. 

Y dada la posibilidad, que no pocos creen seguridad, de que el señor Canaléias 
diga «ahí queda eso todos los trabajos que en la ectualldad se ebtán haciendo por lo» 
hombres do' liberalismo monárquico con-isten en robustecer la opinión que tanta fuer
za ha adquirido en España de que es imposible, en las actuales clrcunstsucias, que se 
cncíiri'ue del Poder don Antonio Maura y en oponer ú la fracasada personalidad con-
nervadora la de drn Segismundo Moret, alejado del Gobierno prematuramente y sin 
que U dieren tiempo ni tan siquiera para que se desprestigiase. 

En la carta del ex ministro se anuncian próximos sucesos políticos en el sentido 
que acabamos de indicar. Según el personaje que la escribe, no hay que pensar en los 
conservadores á quienes, hoy por hoy, todo el mundo rechaza, y cuando Canalejas se 
retire, el llamado á sustituirle es don Segismundo Moret, el mismo que hace cerca de 
dos nños fué sustituid» por Canalejas. 

Como se ve, aquella crisis fantástica conocida en Madrid por la crisis del Chato, 
no está definitivamente resuelta, pues todavía colea. Sin embarco, y á pesar de que el 
ex ministro autor de la carta se las promete muy felices, hay que cruzarse de brazos, 
por de pronto, y aguardar el curso de los anunciados acontecimieatos políticos. {Qué 
será? ¿C¿ué no sera? 
í x « 9 « « p ftfcübüfjiú 53 toaanihi totio aB. nbr.m-rK-a^óiri'ñiüi c b o i ? b x i q t r n í aor 



Espafia es el pafa da ]o¿ suceioa'" íniprévtetos y de las grandes sorííesáj» Y 
blén» como dijo el F ray Gerundio de antaño, es el pafs de h » vtceversfls* 

Rl caudi l lo no le s a l e n l a s cuentas . 
Por lo visto, In asamblea del Icrro'ixtsmo barcelonés será un fracaso. Los miis frtcon 

dicteníle!»' Üé Lerroux organizan mitinea para propsg inda, gritan qu s se las pelan y 
hacen sírandes esfuerzos para convt ncer á los correligionarios d; que la pro «ciada 
Asamblea será una gran cosa; poro los correligionarios no se convencen., con gran con-
ftnto del escarrió/ Je la rflWff, nombre con cjuc se designa al jruplto QUÍ forman Liado 
y Vallés, Fig leras y Gnñalons, que cada díáestán más enemistados con sus correliíJlo-
nnríos p M-haberles dejado en las Comisiones de Hacienda y Gobernaciónt Los tros 
t|uerian ir á Fomento, y L 'a ío tfn Reforma y Tesorérío; paro como los demás opinaron 
<lue Qcftalons y Liado tenían grandes dotes de liacendistas, en Hacienda los metieron. 
Pero el que Qstú r.iás soliviántalo es Flgueras; ya transigid en quedarse Hacisndft; pero 
eso que le ho>án'meHdo en QóbernacMií bajo 1á présldéndin de Mfr y MirO, esto no lo 
tolera Flgueras. Pero, volvamos d la Asarabíeo. 

X M raOtlvó's que l-.an movido á Lerroux para crgarilzar dicha Asamblea son para re
organizar el partido y emprender orientíciones. A est* efecto sus capiianes, desde el 
astuto Serrnt lara al zcíagatero Mir y Miro, y desdo el hombre dt la purga é\ relati
vamente joven bes y Martas, cuidartín de desarrollar una serle de temas para dar un 
Wirrtk fbrmaiidfiil dio que sólo sen nna nueva Jugarreta d 1 caudillo, ¿me al ver qt» 
las masas desprtin de su campo hartas de aguardar h revolución y la República', pro* 
c:ra co.ilenerlus. 

Para dar Calor ú lu Asamblea sa cetabrarin mitinas; pero ni por esa* la gente le* 
rro'áxlita sé entusiasm?, y'mientras, por una parte, la* inscripciones son po:as, or 
otra son de oír los cothent irlos que en la mismu Casa del Pueblo se hacen acerca de di
cha Asamblea, bastando decir que k s palab. ns más parlamentarias que se oyen á'pro» 
pósito de la Asarahle.i es q ie se trnlá dé una nueví farsa ó ensarromda. 

Pero'por si estas contrariedades para la celebración de la Asamblea, que eátá 
nnunciada pura el próximo domingo U de Febrero, fueran pocas, tambitíu 'puedo dtrf-
se el caso que iii pueda celebrarse en la Casa el 1 Pueblo, al menos á eso tiende el 
propietario do los terrenos en que estíl enclovada. Dicho propietario, como es sabido, 
es el'exdivertirlo concejal don Martín Herrero, os: Inrrcoxista, qire-1 tlnorá'Vá'á em
plear contra la Ca^a del Pueblo el mismo procedimiento, el de desahucio, que sigue 
contra sus inquilinos cuando dejan de pagar un mes. Por esto al señor Herrero sos 
antiguos correligionarios, que no Ignoraban dichos proc<;dimlentos, le llaman don 
Martin el Inhumano. 

E l desahucio contra la Casa d 1 Pueblo ea un hecho, por haber recibido el presi
dente la corresponíiiente demanda interpuefila por el señor Herrero. E l Juzoado que 
entiende en el lisiaio es el municipal de la Universidad y en la demanda se pide que la 
entidad Casa del Pueblo desaloje los solares que le sirven de Jardines. Parece ser qua 
el jue^. ha concedido treinta días de plazo paro efectuarse el desalojo. 

Pero en e e asunto lo mír chusco os cine e abobado que dirige la acción Judicial 
es Lladó y Vallés, que sigue empeiludo ea fundar un nuevo partido «revolucionario do 
veras». v ... v u «•» Ó tai: 

E n ppo de una Qí?sm fvstfottma social. 
Yá ndicainOB, en sus líneas fieneraies, las reformas por cuya ¡raplantación abo2a 

terca de los pocieres púMicos, enprode los dementes menesterosos, la Sociudaddu 
Psiquiat ja y Kiíuroloaía (ic Barcelona. 

L a propia entidad, en su deseo de croar y desarrollar 1 ts Institncione? manlcomiales 
de flBlltenCia domiciliaria ad^rnfi.l i (t flifttintna ilrunna «lo ianfarmi>^a/4^ .(« I . ¿mtwi 

cioi « a ruzenes w uicvouv u iri.umo que oDonm la petíci m de ii n « r la benefifieaefa 
p jbLca en tavor ae.Ioa <v«tM potrea sobre las extensas bases que aconseja la aciuU 
ciencia frenopúiica. • »«n»üii j . j t^j.ru:. im >c • 

L a Sociedad de Psiquiatría y Neuirlojjfa aboga porticularmente por la creación de 
una Cknicd de Obse vación. P''- ^ i c-rácter de ur íeme Qbistencla, y del Dispensaría 
parar.eurdslcosy psiconeurór. os on atcnciín ñ la y .'mejanka de dste se rvWcon el 
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q«e ex5f»e el trafemtento de las enféfinedádea dtSMrm, q u & h milite baaéflca que ta 
'ey ¿ e .eral c o n f í a ¡i las Diputaciones provinciales. 

E s t a s impo ta tlsimas nifijoras en ln l i c f e f é e n d á provinclril pueden aer realfead1.*, 
y a por exclusiva iniciativn y cxpensus propi. s ue cada C o r p o r a c i ó n , o y a me •iante la 
concurrencia de las d e m á s Diputaciones < unstitutlvas • o b reji idn.en conformidad, esto 
ú l t imo, con las disposiciones de los reales decretos de ID de Abr i l de ltüi7 y 2; de O c 
tubre de 1891. 

E x i s t e un n ú m e r o considerable de desgracindos dementes para los cuales , macho 
más conveniente que la hospitaliz i c ión res Ut iría la a s i s ' e n d a domlci lar la , re lizadi 
mediante uno ú otro de los sistemas al c roscnte en uso en otros paise?. D ntro de la 
asistencia domicil iarla cabe una {¡ran m a y o r í a do enfermos de la m nto, s iempre qua 
é s t o s , en absoluto, e s t é n d e s p o s e í d o s de l a co i d i c i ó a de temibi.id id con respecto á s i 
mismo 0 con referencia ú los otros. E s inne^ablú que la asistencia domiciliarla cons t i 
tuye un complemecto altamente ventajoso da la asistencia manicomial, tan ventajoso 
que las aspiraciones generales convergen & la s u s t i t u c i ó n de la segunda por la pr imera 
en e x t e n s i ó n coda vez mayor . 

E n pro de los infortunados que se hallan en las refer idas condiciones ha emprendi
do una campada la S o c i e l o d de Psiqui tr is y N e u r o l o g í a . 

E s t a entidad c i e n t í f i c a , teniendo en cuanta qu J los manicomios han de s e r in.stru
nientos de t e r a p é u t i c a exclusivamente destinados á los dementes curables; en a t e n c i ó n , 
asimismo, A los inconvenientes de t é c n i c o y de e c o n o m í a que entrada la convivencia de 
les incurables con los prim.Tos, y, en ntenci m, por tin, A que el intern imiento en los 
nosocomios IIR de cumplir precisa iudicuciJii derivada de las condic ione i del enfermo 
ó. de la. indo|u do la enfermedad, resultando en muclios casos decididamente contra in
dicado, ha solicitado del Es tado el establecimiento de la que podría denominarse as is» 
/ e n c / ^ ^ o / n / a V / a r j a en favor do los enfermos de la mente pobr> s cuyo estado la r e 
quiera, asistencia que podría real izarse por al juno ó por varios de los siste ñ a s hoy on 
uso en ofros p a í s c e , con positivo provecho para el enfermo y con e c o n o m í a para e l 
E r á r i ó p ú b l i c o . 

A la implanlacldn do las reformas patrocinadas por l a S o c I e d a d .de P s i q u i a t r í a y 
N e u r o l o g í a deben contribuir todos los e s p í r i t u s generosos á quienes conmuevan: ios 
«Jrandes i n f o t t u n i ü s sociales . 

l i a C a s a d e Covveos y T e l é g i t a f o s . 
A y e r n ailana se re t iñ ió la ponencia que entiende en la c o n s t r u c c i ó n de dicho edif i

cio para ocuparse de las dificultades que se dice ofrece la c o n s t r u c c i ó n por insuf iden-
c i á del solar destinado ú ello. 

S e g ú n tenemos entendido se p r o p r n í n variar soluciones, entre el las , una que se 
proceda al derr ibo del edificio de S a n S c o n s t l á n para ampliar el solar donde ha de em-
plazarp',' el de C o r r e o s y otra que se edifique en los terrenos designados, s u p r i m i é n 
dose algunas dependencias marcadas en e! plano presentado. 

A propi'sito de tan interesante c u e s t i ó n , persona perita on la materia nos d i c e l o 
que sigue y que, como se v e r á , resulta de acuerdo con una de las soluciones que se 
preparan; : 

E l solar destinado / i C a s a de Correos y T V l í g r a l o s es suficiente para el uso k que se des
t ina ó sea al servi:io de unu ciudad de 8ÜU,000 hubitantes. 

E l e m p l n í s r a i e n t o es inmejorable, tanto respecto a la proximidad de estaciones terres
tres y mnrilimMS, romo por hallarse sitando en r l centro del distrito mAa comercial de B a r 
celona, debinndo aüudirse que respecio á visiMlidnd no hay « t r o - m e j o r , pues desembocando 
la gran v í a A en la plaza de Antonio L ó p e z , en su parte media, ana vez desaparecidos los 
edificios lindantes coa la Lonja , resultan! una grandiosa plaza ca la que d e s t a c a r á «l mo-
.aument.il.edificio destinado A C a t a de Correos j T e l é g r a f o s . 

No hay que pensar en separar en diferentes edificios los servicios de Correos y Telégra
fo*, pues en toda» las construcciones modernas se hallan reunidos para comodidad del p ú -
Wíco . a|y>.lt>..|n|fc | A f̂ynte-gtí ^ tn i ta i la A'ffflt^ltíiÉlfítQü'" " • 

Hemos dtebo que el solar es suficiente para instalar en £1 los dos servicios citado*, h a 
ciendo algunas moditicaciones en las bases de concurso, que en nada han de perjudicar loa 
servicios ni la esbeltez del edificio y que sMo han de referirse á la planta baja y entresuelo, 
por cuanto en lo que bace referencia á s í t a n o s y demAs pisos, sobra local . 

Primera modif icación: Que se deje en completa libertad a l arquitecto para aefialar las 
ilimensionas de cada departamento, c o n c e s i ó n ya otorgada por el firmante de las basas de 
C O T u r s o , s e g ú n carta enviada al Ayuntamiento. 

Segunda: Prescindir del local destinado á cuadras, pues lo m i s correcto es que se prca 
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-)t^ij$IjÑjV'^. " ' ^ ' i 1*^**?** ^ V * ' * * * nft'SÍWj f" o!;é-. WH-Í'Í « v i * ' 
»«• t-l « e r T í c i o c o n atitotnítile», bastando con la coafitroccWfli de un lóct1 íísll^nío fi gMaye-

Tercera: Los depótltos de postes, aisladores, etc., pueden e í tnblMrerse perfectamente 
.•u ios sátnaoa, asi como el taller meciiaico para arreglo de np ira-.cs y «•: cuarto do labo
ratorio T e c s n y o í . ~ UBIU i . cij'.;-. . .•,••.1:1 
' Cuarta: Permítaso 1* cons trucc ión de nn nltillo para initalar en ét la oficina delcable 

de Marsella, sObte el Kf^a salón de aparatos, que tbndrAn comunicación directa j tranlA-
dahie, st'Coa estas modilicacionrs no buuarnn. algunos aervicioa u los piso» «U09, pues con 
los ascensores y montecurg»» se cumplei» l aaex i«eno las4^ U>* $Hí*4o% ae iy r}^^ , v v 
0 Admitidas esta» modificaciones*a la planta bpia, no hay duda que el sol^r es v . \ñciMt 
para íoastfiiir «ní r iaCn»* de Ooriep* y.TMégr^to». ; ; . ^ t ' y ". • ^ . Q ? , 

L a o b r a de l I n s í i í u l o H a c i o n a l ú g P r e m s i ó n . 
S x o n r s l ú n ú StRnxoaa. 

Ayer m a ñ a n a , en el tren de las 9-50, salieron para Mantesa el presidente 4eJ Ia«f 
íltuto Naciorial de Previsión, ««flor Dato; k»» consejeros genoraLMartfá. seíiores Ma-
luquer, Gómez Vaquero, Pufol. Lópea'Núilet:, Rodríguez del VaJl^.Sbaw.y los (JIpur 
tados á Cortes señores Jorro, Miranda y Llanos, .Xorriglia y Sasniér. eí señor 
Moragas, director de la Caja de Pensiones pera la Vejez, y otros persopajfls^oopera-
dores y entusiastas de la obra social emprendida por aquella institución,;/ ^ 

De Manresa habían llegado a esta ciudad e n el fin de acompañar fü Consejo »k-l 
Instituto Nacional de Previsión, les señores Forcat y Amat, del Ateneo Obrero de d i 
cha ciudad. 

E l senador vitalicio señor Monegal había salido para Manresa con el fin dedispo-
ner algunos detalles de la solemnidad que debía celebrarse horaa después. 

Realizóse el viaje sin iacidentcs dignoa de mención. Al llegar el tren d Tarrasa 
salió 4 recibir y saludar al señor Dato y expedicionarios qoe le acompañaban una nu
merosa Comisión d¿ vecinos de dicha ciudad, al frente de la cual vimos el señor Sala, 
quien invitó al señor Dato á girar una visita d la Escuela Industrial, Invitación que fué 
aceptada, quedando aplazada p i r a el regreso de Mantesa. 

til público que había acudido ú la estación de T a m i s a al paso del tren, BaludO rí?r-
petuosamente & los expedicionarios. 

.„ . „ .. L l egada á Stanreas. Ir,'v 
A las doce de la tarde llegamos al Hnal do la exctir?Krt, Juntamente con Í«S Comi

siones oficiales, 
Al entrar en la estación vimos un compacto número de Conislorea, represBUrtcio-

n H y dudadaros que habían nctldidO ú recibir á los expedidonaiios. La charanga del 
intallún de cazadores de Reas y la banda municipal tocoron Qlcgreu pasodobles, 

un los andenes vimos al señor Monegal, al'diputado á Cortea señor'Vila, el dipu
tado provincial por el distrito, señor Borrás; al alcalde, señor Lletjós; al Juez del dls-
trtto, señor Montserrat: ni comandante militar de la plaza, ú la Junti del Ateneo Obre
ro, con su estandarte, y a Varias Comlílohcs de pueblos comarcónos y de In locp.lldnd. 

Seguidamente se organizó la comitiva, qué. pasando por la calle de Picas, plazas 
del Olnio y Santo Domingo, se dirigió al paseo de Pedro I I I , entrando en el edi/icb 
social del Ateneo Obrero, emplazado en dicha vía. 
"' E l désfllé-do la comitiva por las calles mencionadas fné presenciado porTimneroai-
simo publico, ofreciendo el conjanto de la ciudad el aspecto da un día lestiV'O; E l señor 
Dato fué saludado con gran respeto por los manresanoa, quienes dieron ayer una prue
ba más de la cultura que les distingue, demostrando al propio lle.upo que saban hSnrar 
á sus huéspedes. 

. . , ^ , , . 1 PteBt» « • Prevtalóa. 
hl objeto del Viaje de loa consejeros del Instituto Nacional y demás acompañantes 

era asistir fl las fiestas organizadas por él Ateneo Obrero Monresano en honor del 
Consejo mencionado. 
. . - £ 1 seflor Dato, saludado con una salva estruendosa da aplausos, ocupó el .sillón 
presidencial de la mesa que el efecto se había colocado en-ol escenarlo del espacioso 
teatro del Ateneo Obrero. A la derecha de la presidencia ocuparon sitio loa señorea 
Lletjós, alcalde de Manresa; Vila, dlputadoá Corte-"; Montserrat, juez del dlstrlto-
el general Marvfí y el señor Pnjol, tomando asiento en las butacas-de los dos lados los 
íRstantes consejeros é individuo"! que los acompañaban. , 

E l presidente del Ateneo, señor Truyol, declaró abierto el acto. Dió la bienvenida 
al Consejo de! Instituto Nacional de Previsión y, después de saludar ánodos l o s ^ p a -
dicionarios, pronunció encomiásticas frases en honor del señor Dato, diciéndole que 



9a ana habí» sido al priflter ministro español que se habfa píSdét^ado de cuestloiies 
sociales, dictando la ley de acciclentet; del trabajo, el día que vuelva á desempeñar 
alto cargo 1.0 olvide la legislación social, puesto que en ella ttene el obrero cifradas 
sus esperanzas para el porvenir. 

Detalló despu.s el orador ia finalidad que persigue el Ateneo Obrero Manrcsano, 
declarando que espe-e el apoyo ú. I Uobierno para renlizar su programa y que éste es 
más justiiicado des .e el mbniento que el Ateneo cuida de la Instrucción de unos 500 
alumnos, muchos de los cuales no puedeH contribuir ni con la más modesta cuota para 
hace- frente á los sa?tos de mantenimiento de las enseñanzas antes dichas. 

1 1 señor Tr yols termino diciendo uc- aqradec a la visita del Consejo del Instituto 
Nac onnl de Prensión y descanto fuese greta su certa estancia en Manresa á todos los 
expe. Icionarios. 

Himno del Aíoaeo. 
Una hola hermosa, emocionante en alto grado, didse d continuación. Más de 200 

slum os del Aiei.co. acompañados por una banda de música y dirigidos por sus profe
sor -s, c ntaron el himno del Ateneo. b ip i l i o m 

Letra y música son dignas ce alabanzas y nsf como también la labor de los profeso-
rea que I )graron reunir t I núcleo de a'uran s organizándotos en agrupación cor..l, pues 
tales honores puede darse á qui -IÍCS ay> r o.mos cantar. 

Pequeños y grandes, con entusiasmo y sinceridad admirable, con plena co ciencia 
de la <<n n prueba de cultura (,ue daban, cumplieron cen suco.i.eiido admirablemente, 
niereciend , el finalizar, una cnsoiikcedora salva de ap.ansos. 

Reparto de libretas. 
Seguidamente se procedió al reparto de 200 libretas de ahorro entre los alumnos 

del Ateneo. 
Minos y ñiflas de cinco á doce anos fueron sucesivamente llegando al estrado para 

recibir do manos uo la Presidencia el obsequio q'ie se Ies ofrecía y qua hábilmente re
cordado por sus ^ndres y allegados ha de constituir I J base de 11 potencialidad econó
mica de uituros hogares. . 

Se hizo la entrega con miras al estímulo d ? aholro. Aquellos cerebros aun vírgenes 
de las luchas por la vida han de raconlarel acto de ayer y es posible que cuando oque-
Il3s niños sean hombres, grados al estf nulo al ahorro aver Inculcado, lleguen á culti
varlo de tal suerte, que desaparezca paru ellos el constante temor al mañana que dea 
ben sentir quienes viven al día ó en medio de la mayor de las imprevisiones. 

£1 general OZarvá. 
Pronunció un elocuente discurso. 
—He oído -dijo— cuanto lia explicado vueslro presidente respecto del funciona

miento de este Ateneo. Vuestros propósitos no nuedon str m is nobles, ya que han de 
redundar en bien de la patria y contribuir grandemente d la prosperidad do la clase 
obrera, lin todos los órdenes de le vida es preciso luchar. S i queréis concurrir al mer
cado mundial es preciso tener hombres inttligentes que sean lo quo el Ljército es pa
ra la patria. Aquéllos deben deiender las imlusti Us y para que puedan desempeñar 
h ábilmente tun patriótica misión es preciso e uenrlop, lincerlos. p ¿ este modo podre
mos aumentar la riqueza. No basta que el obrero sepa leer y escribir, sino que es ne
cesario que tenga conocimi-'ntos mundiales. Aun en el manejo mis complicado de una 
máquina entra mucho el saber protesional. Alemania, por ejemplo, produce bien mer
ced d la sólida ins.rucción de sus obreros; los prodi.ctos de I . s listados Unidos por 
igaal razún tienen fama mundial. 

Seguidamente desarrolló, ensanzúndolo. el concepto do previsión; afiadier-do que, 
juntamente con el de Instrucción, debía U. r por resultante ciudadanos ind igentes y 
boml>res útiles d la patria. 

E l voool obroro. 
Usó después de la palabro el vocal obrero del Insfilutoí^cioiial de Previsión, icüor 

fiómez Lato're. 
Explicó su Intervención y asistencia al neto juntamente con las diversas personáli-

dades que íorraan el plano del Condujo; pues dijo que, perteneciendo él d un partido 
extremo, creía neceiurid tal expl cación. 

Wosotros. dijo, los que sustentamos Ideas avanzabas, hemos aceptado este sitio 
porque, como obreros, estamos de acuerdo en llegar á la evolución por la instrucción. 
Col .boramos en esta obra porque la reputamos beneficiosa, y porque siendo nuestra 
política «nandga de adormecer energías, sino despertadora de ellas, procuramos avivar 
el • m ri;. , tú ahorro, "a ruc éste significa una fuerze cccr.ímica evidente. 

tafluroio 
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Refiriéndose después & la enseñanza proFesIohal, dijo qua estaba g-nndeucnto ol • 

«¡dada en el resto de Españo. explicando albinos casos para demostrar que no era 
extraño que los trabajadores tío hi. iercn telo lo qué debieran para la clase patronal» 
ya que ésta se conducía en ciertos caaos de igual tnodo. 

Manifeató que era partidario de que las masas obreras pidieran al Estado cuanto 
necesit n para instruirse, va que entendía que cuanto pudieran recibir de aquél, era 
anaJIISIO reversión de parte de la rl.|ueza que ereaban. 

Terminó di.iendu que ie habia conmovido el coro infuntil, y alentando al Ataneo 
Obr< ra Manrcsano d prQfetUijr por la tienda emprendida de instrucción y aliorro, ya 
que ella debe eecontrar su liberación la clase obrera. J 

Dlscnrio del eefior Sato. 
Fué saludado con una salva de aplausos. Intentaría en vano—comenzó diciendo— 

encontrar palabras bastante expresivas para msnlfestaros mi gratitud y reconocimien
to por el ciinBoso reciUmUnlo que me habéis dispensado. Mas como la gratitud es 
planta delicada que manoscünclola se marchita^ prefiero no . tocarla y asi gnarderé 
constante recuerdo de Vosctros. 

Vuestro d gno presidente, d impulsos de su simpatía, me adornó de ciialldaJes que 
no tengo. Fui, en efeetc, el ponen.'o de la pHmera ley social de accidentes del traoa-
Jo, mas lo fui siendo presidente del Consejo el grande hombre seflor SilvelBi qiritn 
acogió bien mi ponencia convirtiéndóln en ley. 

Aquella fué la primera piedra del gran eolf icio social que debía construirse en fa« 
vor de ios elementos obiero y patronal, pues qne estos prot lemas sociales se trata de 
rcsolvirlos por reboones de ai raonía y por vínculos de amor. 

La ju. licia reclamaba que n! lado del r.esao profesional ü que se halla expuesto el 
obrero esté la indemnización; la justicia reclam-iba que á ia Vista de ia vida de traba-
Jo cenetanté del obrero se previniera su aaci.inidad. y be aqui por que hemos creado 
las peiisiones pato la vejez y cual na sido nuestra obi a. 

A cominuación sa mostró nimirado por ^el funcionarniento del Ateneo Manresano, 
felicitando á su Junta directiva y socios. Vo o» aseguro—dijo-que seré cooperador 
de nuestro di^no diputado para conseguir la subvención que necesitáis. Yo quisiera 
ayudaros de tal suerte que pudríamos hacer de nuestro Ateneo una verdadera Uni
versidad ebrera. 

EXDÜCÓ después con fdcil palabra y términoi claríslmoi el funcionamiento del Ins
tituto Nacional de Previsión y sus distintas combinaciones, añadiendo que en dicho oí -
ganismo se habían reunido'hombre? do diatiutas tende.icias religiosas y políticas, por
que In finalidad de dichu institución, porque tudo^ los partidos y tendencias, ademán 
de estar conformes en los principios en que ss inspira, tlaaen algo que aportar al acer
bo común, aunque sólo sea el amor recíproco, y terminó diciendo que todos coope
ren á difundir loe principios de previsión, instrucción y ahorro. 

E l aeflor Dato, antes de terminar su discurso, leyó un telegroma de adhesión del 
señor Canalejas y otro del seflor Sallllas. En el telegrama del seBor Canalejas se 
transmite el saludo y felicitación de don Alfonso por el acto anteayer celebrado en lo 
Diputación provincial. 

Banquete.—Dospedlda, 
E l seilor Dato V demás expedicionarios, juntamente con ios representantes de 1a 

Prensa locol que habían asisiido al acto, fueron obsequiados con un banquete en el 
restaurant de Santo Domingo. 1> -M?V«1V .' 

Asistieron unos odíenla comensales, no habiéndose pronmiciado hrindii. 
En el tren expreso de las •1'5 ealimoa para Tarro o. 
A la estación acudieron las autoridades, Junta del Ateneo y numsroso público que 

iraludó ii los Viajeros al partir t i tren coa una nutrida salva de aptfiusos. 
E n Tarraaa, 

La visita ú la Escuela Industrial de Tarrasa fui- rapidísima ea comparoción a lo mu
cho y dijtoo de encomio qu^ puede ol. i Verse. 

¿Numeroso público pruaenció lu llegado de los viajeros, que en tartanas, coches y 
Butomóvilts, se dirigieror. ñ la Universidad Industrial que funciona e.i dicha ciudad. ' 

Dctpués de recorrtr rúpidamente las distintas dependencias de aquélla, fué obse* 
quú'do el st fior Doto y sus ¡.compártante» ce n un Jancñ. 

Pronunció un discurso d© salutación el seilor fcola, quien invitó al seflor Dato ú que 
(uando se lo permitan aus ocupaciones vaya á dar una conferencia soare asuntos socla 
les en aqueila ciudad. 
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B l señor Doto aceptó Id invitación ; brindó por Espaiín, Cataluña, Tar ra íay porqn: 

sean siempre mayores las relaciones de cordialidad entre todas las resiones de la 
patria. 

Fueron los señores Sala y Dato aplaudidos, dándose por terminado con ello la visita 
ú la Universidad induBtrial. 

E l seflor Dato fué invitado á visitar la fdbríca del señor Aymerich, visita que realizó 
rápidamente para poder regresar, Juntamente con sua ricompafluiites, en el tren que lle-
¡¿u á esta ciudad á las o:ho y cuarto de la noc'.ie. 

£1 regreso se efectuó sin inci Jentes Misinos de mención, llevando todos cuantos á la 
excursión asistimos ¿rata impreaión de la misma. 

U n a v i s i t a . 
Acompañados del señor Bou, de la Asociación Euterpenne de ios Coros de Clavé, 

visitaron anoche nuestra Redacción el presidente y el primer vocal de la Junta direc
tiva del Real Centro Filarmónico Eduardo Lucena de Córdoba, don Rafael Pineda y 
Arroyo y don José Luis Chlcappí, respectivamente. 

Estos señores, que se hospedan en el hotel Ambos Mundos, vienen á gestionar 'a 
venida á Barcelona para el Carnaval de la Sociedad musical que representan com* 
puesta de noventa individuos. 

Tañemos ú la vista los juicios que ha merecido & la Prensa tanto nacional como ex
tranjera la labor artística de la Sociedad filarmónica andaluza y son sumamente enco • 
miásticos. 

Sean bienvanidos los representantes de la Sociedad musical da Córdoba y hace
mos votos por que obtengan todacUse de facilidades para la venida ü Barcelona de 
los señores que componen la Filarmónica cordobesa. 

D e l G r o b i e m o c i v i l . 
Xt* cuest ión de los oooberos. 

Continúan los nofiociacione; entre patronos y obreros cocheros para ver de encón» 
tr«r una solución detinitiva al conflicto existente entre ambas partes. 

F l servicio de coches públicos se lia realizado sin ocurrir el menor incidente. 
A i n f o m e . . 

Ha pasado el gobernador á informs de In Comisión provincial el expediento para el 
flerriop de la casa número 44 de la calle de la Plateria, afectada por la reforma. 

Oonferenoia, 
Los secretarios de la Diputación provincial y Ayuntamiento de Barcelona, señores 

Tr r rés y Gómez del Castillo, conferenciaron con el gobernador civil sobre asuntos de 
Interés para aquellas corporaciones. 

i B T i t a o i ó o . 
E l preaiJente del Colegio de Médicos de Cataluña ha Invitado al gobernador civil 

6 la sesión que boy celebrará dicha entidud. 
Se polloia. 

* ' t ñ la calle de la Universidad, entre la da la Diputación y Consejo de Ciento, fueron 
detenidos Juan Segarra, A w y Tomás López Ricart. Tomaset, quienes intentaban 
timar por el procedimiento del paquete 150 pesetas 4 la sirvienta María Rou l l . 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
£1 servicio de las a m a » . 

Una Comisión de padres de mozos del actnal reemplazo estuvo ayer mañana en el 
Ayuntamiento para preguntar al alcalde qué Instrucciones tenia respecto á la ley del 
servido militar obligatorio. 

Como el señor Sosires no había acudido ó su despacho oficlol por estar ligeramente 
indispuesto, la Comisión se retiró sin poder satisfacer sus deseos. 

Oomislón m i x t a . 
Se ha recibido un oficio en la Comisión de Fomento comunicando que la Junta del 

Canal de la Infanta ha designado á su presidente y al señor Nublóla paro que, junto 
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con los señores Marial y Carreras Candí, formfin la Comlsjfln HHxta que ha de eíttidtor 
todo lo relativo á las obras del Canal. 

Znspsoolón. 
Ayer mofiana, á las nueve, salió del Ayuntamiento una Comisión, compuerta de 

los concejales señores Pich, Marial, Nolla, Carraté, Carcereny, Matons, Pabra y Ba-
luflera, facultativo señor Steva, contratista señor ü r s y oficial del Negociado de Fo
mento señor Soler, dirigiéndose en automóviles á visitar las obras del acueducto de 
Moneada. 

La Comisión notó que la obra hecha no parecía aprovechable en su actual estado 
de mina, por efecto del empuje lateral de las tierras ejercido sobre las paredes de 
sostenimiento de las bóvedas, que han causado su depresión total. 

A consecuencia de la visito, la Comisión de Fomento en breve celebrará sesión ex
traordinaria para tratar del asunto y proponer una nueva inspección al acueducto en 
general y la terminación completa de aquellas obras. 

Pe t i c ión . 
» La Sociedad de Saneamiento y Reformas Urbanas pide se le autorice para proce

der, por medio de sus brigadas, á la medición de las calles y plazas de Barcelona. 

Do l a Alca ld ía . 
IfS E l alcalde ha dado orden para que les brigadas municipales arreglen la calle de 
Cóello, que se hallaba intransitable. 

E l señor Sostres ha expuesto ú la Comisión de Fomento la conveniencia de qué se 
adoquine el trozo de la calle de Ramón y Cnjal, entre el mercado de la Revolución y 
el Torrente de Vidalet. 

También ha interesado la pronta resolución de una instancia que tienen presentada 
las vecinos de la calle de Coll y Vehí para que desaparezca un criadero de cerdos y 
depósito de basuras instalado en un solar do la misma. 

E n Za C a t a de Laotanola. 
E l teniente de alcalde y presidente de la ponencia que entiende en los servicios de 

Beneücencia y Sanidad se personó ayer, á las seis de la mañana, en la Casa de Lac
tancia para Inspeccionar el importante servicio de la entrega de leche y análisis de la 
misma. Ante dicho .señor se midieron las caniidades encardadas. También se inspec
cionaron los servicios de esterilización. 

l-:l doctor Sirvent veriücó en su presencia los análisis de la leche, dándole detalla
dos pormenores sobre este particular y poniendo de relieve lo deficiente del material 
destinado ú este in portante servicio. 

E l seflor Fañella dió orden de efectuar las entregas de la leche con dodumentaclón 
apropiada que permita una rápida fiscalización sobre una base firme de buena adml« 
iimi'ticióu, encargando que dicha variación lu lleve á cabo en seguida el adminUtradori 
señor Ardid, allí presente, quedando de acuerdo sobre este particular. 

E n e l F o m e n t o d e l T r a b a j o N a c i o n a l . 
L a oonforenola del vizconde de E z a . 

En el salón de actos de la entidad arriba citndn desarrolló anoche el vizconde de 
Eza sn anunciada conferencia sobre el «Paro forzosor. 

La concurrencia era numerosísima. 
En la presidencia e3tuvieronl además del vizconde de Eza, los señores Dato, Sedó) 

Bartrlna, Rahola y otras distinguidas personalidades. fcT. tBhnut alhoq 
• Empezó el acto á las diez y medie. v euí toq eotov 

E l señor Sedó presentó al conferenciante, haciendo grandes elogios de la persona
lidad del mismo. i O D I C O B ^ ranrflsíairifii áuT OIBO I 

E l vizconde de Eza comenzó agredeciendo la hidalguía característica del solar ca-» 
talán, dando la mayor hospitalidad al forastero. Añadí i que ocupaba una tribuna de 
^aestros, entregada á un modesto aprendiz. E s esta hazaña—dijo—muy superior á 
mis débiles y escasas f u e r ^ f c » i j ^ r j l i . . . - . ^ . . 

Yo considero - dijo el conferehclante—que los hombres que slentdti en cómfin tie
nen que conocerse y amarse. noflT? BÜU fiñ!!¡ 

He llegado á formarme Liria aproximada del enunciado que tiene por título eí fomen
to de trabajo. En él se forma toda un mundo, compgesto primero de promesas y des-f 

.OJfStr SfS iBiilSiUCÍSí»! 33 fi^Ori fif CÍ>B!29l| eri SUS sr^ien sn/. 



pnfa de oblíjiflcSones. E n ona entidad como ésta rinde un conjunto de vida prcfljl. . 
Lo» tiempos cambian, evolucionan las iócaa y, sin «rabargo, la cadena de la producción 
no sa interrumpe, pero hay que estudiar problema» que son de esencia. 

Los CEtslar.es as han anticipado á estudiar los prÓDleroas de la Vida c o l é c t l ^ E ! 
flue viene a Barcelona ciueaa admirado ni contemplar una ohra tan hermosa, tan ciilta, 
tan educadora como ]a del.Museo Social. Obras asi nos indican que al hublar de Eco-
nomía no so liAbla de Economía Política, sino de Econcmia Soci'il. E8t<> tíos muestrn 

iDeso... 
T^Pensando así, én el orden l¿ ico de fas Ideas Iiemos'de tleilULir que UM» "problemas 
ílámados sociales descansan en los prbf l rúas mes económicos. La Industria y la pro
ducción deben estudiar sus males y ncudir a su remedio. 

Uno de los problemas más pavorosos es el de fa falta de trabajo para el obrero que 
¿eseo trabii)ar y no encuentra ocupación. 

Eo una copferer.cia celebrada hace poco tiempo en Parfá me cmfivénd—dijo el vlt« 
conde de Cía—de la impoi tonda tlc-1 problema de la fnlta de trabajo. Se coBstitoyd 
una sección españOm". Ni uno solo dé los IndnstHnles k!»l(»s que solicitamos la adhe
sión se mostrú sordo á nuestras demandos. 

E l problema no se plantea en los términos de lucha, oposición y violencia; el pro
blema es do pai v armoní:;. Se trata de atender á los si res desvalidos que no llenen 
tfué llevar pan * los suyos. Los'amantes oc la resoltlclón del problema eemiprendimo» 
la nLcesidad de constituirnos en Comité, éhlclqips ún llamamiento á la» AsociacJone» 
ubreras de Madrid. Tpdas acudierpn siendo de procedencias diítlnta?. E l Comité fun
ciona y como éste se constituirán otros'Comités paritario». 

En la Conferencia Internacional de Qanto estudióse el problema de la falta de tra
bajo. Todas las Industrias en época» que responden á crisis mundiales tienen la Impe
dimenta del obrero falto de trabajo. Hay que buscárselo ó facilitarle la emigración. E l 
problema tiene no poco quo estudiar. 

Elprofirama para .Ja resolución del problema en extenso. Descubriendo loo loyes do 
la Inocupación se estará armado para luchar contra ella. Se poseerú el antidoto del 
veneno. Para ostndl r el problema j? resolverlo se han buscado varias soluciones. So 
ha i!rmado',en lás Bolsas deTVaba)©, I r a k é s Unions. etc. Las oficinas i>»rt)culares 
fle cplocaclón han tenido o»e ser reglamentadas por llejar á ser foco» de explotación 
del obrero y hasta locos de inmoralidad; 

Pero en nu siró país, ¿cuándo van á surgir esto» grandes organismos dedicados á 
«lar trabnlo ni obrero de oue de él carece? Hay que persejjalr una resultrnte practica. 
E l estudio nny que fnidarlo én Barcelona y eí Fomento del Trabajo •Vaclonal acoíerlo. 
L a Aiíocia. ión Española, rama de la Internacional, orjjarri'SEdfl en Gante para resolver 
el problema de la falta de trabajo, esthrrt á ejada ai on Cataluiía no encuentra acogida, 
porque Catalufuj debe ser la rama madre que debe dlrijirse á la resolución de proble
ma tan arduo. 

Constituyase e l núcleo barcelonés. S I la idea se consldern práctica, recójala Bar-
CÜOUÍL . . . ^ . . . ^ . 

E l coaferenc!ant5 fue muy aplaudido. A i f l A f ' f U V i ' L A « 3 
E l seflor Sedó acogió con cntuslnsmo las Iniciativas del vl/conde de Kr.n. 
E l seflOT'Dato dijo que desde el Gobierno había perjeguldo traducir en obra jurí

dica lo que era para el obrero obra de justicivDeclaró que las leyes sociales favore
cen no sólo al elemento trabajado;, jsino al elemento patronal. Recordó la frase de Bis-
marke al decir que se aspiraba á que el hodalismo révolüclónario no Uirfera razón. Se 
declaró wdiento partidario de Cstalufiii y dijo oue s^lo en la cliltura y el traDaio so 
podía fundar la prosperidad de tápana y.que ésta tiene su espejo en Catalufla. Hizo 
votos por que fuesen cada vez más estrechos los lazos de fruternidsd que unen ú teda^ 
las provincias espaciólas. 

E l seRor Dato fué también muy aplaudido, reclMeado d?$pu¿3 particularmente nu-
tha» felicitociones, lo mismo que el señor Sedó y el vizconde de cza. 

• 

Todos los días, despnés de cnochecldoy en el ángulo derecho de la ptaza de Cata-
liiñc una cuadrilla de mozalvetes establece «na «endemia ele/oo^¿«?//, La» violentas 
íivaluciones que requiere dicho deporte imposibilitan & los transeúntes discurrir por 
Jicho sitio si no quieren exponerse i recibir de aquello» incipientes sportmen un achu 
efión í n e i W " ' ^ ! * W SWfflMd? u1'Í3ÍÍHCIÜ- .uunjm so aan ttu-.oi 

Nos parece que ha llegado la hora de reglamentar ese juego. 
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* En la seaton celebrada por la Asociación de le Prensa Diarla da Bareetam el 4 H 
mingo último, de la cual dimos cuenta en nuestra edición de ayer mniiana, fué repar
tido á los socios un proyeclo de Montepío, el cunl será discutido en una próxima se
sión. 

iíntro los nuevos socios admitidos figura el conocido periodista don Luis Soler C a -
sajwna. 

= Machas jovas bonitas y de gusto 40 por 100 más baratns qne en las joTe» 
r ías y d e m á s despaohos de liquidación. P a e r t a f o r r l a » , 30, 1.°, L A U O S E & O . 

Seflor delegado de Hacienda. 
A tenor de lo dispuesto por la nueva ley de servicio militar obligatorio, mnebos mo* 

zos de los del reemplazo del ano actual se han acercado ó les oficl.ias de Hacienda pa
ra pagar el primer plazo con objeto de poderse acoger á los beneficios de servir cinco 
ú ¿Uez meses, según les convenga. 

En dichas oficinas se niegan á admitir las cantidades, contestando que no tienen or* 
den para ello. 

Perfectamente; cuando el Estado quiera cobrar ya lo dirá; pero cntrefonto es pre
ciso que conste muy alio que los interoados, dentro los términos que la ley presenta, 
lian intentado entregar los importes en los plazos que la misma civ.l.i y que, por coa-
siguiente, en manera ulguna les puede parar ningún perjuicio, si es que no se ha aca
bado la formalidad en la Aaministración éspartola. 

E l seflor Eulate, que tantas pruebas ha dado de Imparcialidad y rectitud, entende
mos que podría contribuir ú encauzar esta cuestión llaman io la atención de las autori
dades militares. 

~~ En cuantos casos están indicados el aceite de bacalao y emulsiones de éste 
con hipofosfi- T)i'iiQin('i(rDnn Qaí? ÜD PflPlnv' con éxito sejJuro, siendo mmensamen-
tos, se usa el IllllaUlUpllU UliU Uu UÚUUú te superiQr en sus efectos, pues tiene 
ia ventaja de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensuciar el estómago, tonificar 
y nbtrir mucho más que los citados medicaijientos. pudiéndose ujar lo mismo en in-
vietno que en verana. Cura el raquitismo y iinfutlsuio. 

Ha sido espedido el siguiente despaciio: 
Azcáratc—Congreso.—Madrid.—Jauta directiva Circulo Republicano.—En TOS felicita 

calurotamente campaii* conjuncionista e n é r g i c o s discursos l i l e s ias , Alvarer, ZutueM. 
l'residente, i í t í /rfM.—Secretarlo, Vatlveriiil. 

Una Comisión de la .lunfa é individuos de la Sociedad de Socorros Mut IB entre 
los Sordomudos de ambos sexos de Cutalufia han visitado d don Alvaro López Núfiez, 
secretorio general del Patronato Nacional de Sordomudos, Cielos y Anormales y pre
sidente de l i Asociación da Sordomudos de Madrid, que se encuentra accidentalmen-

p r ó x i m a 
nientc. 

Varios ciudadanos que llegaron anoche d Barcelona en cifren 6S7 que llega ú la 
estación de Francia ñ las 9*45 nos comunican que durante el vi aje fueron objeto de la 
mayor desconsideración por parte da un revisor por el mero hecho de cantar cuplets 
de los más corrientes. 

Dicho revisrr requirió por tan fútil motivo el auxilio de la guardia civil y en poco 
•estuvo que dichos viajaros tuvieran que quedarse < n la estación de Mollet. 

A l llegar á esta ciudad trataron de formular la oportuna recia nación en las oficinas 
•de intervención del Estado, pero las hallaron cerradas. 

La Asociación de patronos pescadores de Barcelona ha scardudo hol.'ar durante el 
¿ía de hoy en señal de recuerdo i las víctimas del furioso temporal del próximo pasado 

i J ..,(.. 
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año y al mismo tiempo cmpsvosar con banderas & media asta todas Iss emb£rcac!on«a 
dedicadas a la pesca, ^ 

— Las madres verán robustos ú su» niños si les dan S S B O B Z O X M 

El vapor C/V/ÍÍ rfc J///i;no lle¿6 á Colón, procedente de este puerto, e!2odelco« 
rriente. E l Sovoia llegó á Montevideo, procedente.de este puerto, el 27. 

GERONA—Ha aparecido nevada la cumbre del Montseny, por priqierá ve* en este ic. 
vlerno. TamWín ha nerado, aunque muy liceramente, ontre esta ciudad y liañolas Todo 
hacs «poner que Se sproxima una oleada de ÍWo/ cuya» seflale» precursoras soá todos es' 
tos fenómenos. 

Ha «ítadeen está ciudad el teniente general del ejército nnstrifleo M!mllM-ote 
Ci col, nieto de nao de los jefes que mandó el regimiento do Ultonia dorrinto los elorioioi 
sitio* dt ••ta ciudad de JtíOH y líWJ. Acompañado del B»b«cnador.oiTil, Beílor Lacalfe. TisitO 
muy detenidamente las minas de todos los fuertes que defendieron la ciudad en los citados 
sitios, iin el canillo de Aloutjuicli so detuvo largo cato en el rebsllia del Norte, qua tan be-
rúicameate fué defendido por una compalila de. Ultonia; recogió allí Tariu» piedras que so 
Jleró como recuerdo. También estuvo en la Casa Consistorial,' con objeto de ver la bano.er* 

el rsgimiento á que perteneció su abuelo. 
CÁMPRODÓN.—Los agricultorcs de esta comarca lamentan que 6 pesar de estiras en 

ta época que las compras de patatas se hacen en abundancia y & buenos precios, el merca' 
lio se halle completamente estacionado. 

I TARRAGONA.—En una reunión celebrada en el Centro Industrial otorgóse un roto de 
cdn&anza k la Comisión que gestiona la reorganización de laCómara de Comercio con arre
glo a nn nuevo reglamento. 

LERIDA.—Como reiiltsdó de una visita de Inspección reqllzaija por.¿I alcalde y el ¡na* 
pector de mercados, fueron decomisados setenta kilos de carne de cerdo y un cordero, pro1 
cedentes de nn matadero clandestino, en nna tienda de lá calle del Carmen. 

LES.—El alcalde de este pueblo ha solicitado la declaración do utilidnd pública de ua 
puente y nn pequeño trozo de carretera desde el kilómetro 20 de la de Ealaguer i la fron
tera francesa, y el pnente i continuación, encima del río Carona, conocido por el paente 
de L a Lana. 

GOLMÉS.—Han sido soapeudidas por orden gubernativa >á« eleeclones-convoeadas para 
el día 4de Febrero próximo para el nombramiento de un síndico y suplente del grnpo quin
to del Canal de Urgcl. Lu suspensión durará bosta quo no BS haya rfsuolto un recurso de 
ulzada presentado por un regante al ministerio de Fomento. 

C r ó n i e a s d e R p t e . 
-^iWe- r • -.u j .. vú .-.n Ú-M - • ->u E L V I R A MALAGARRIQA. 
»r->. i ' - l s CARDÜNET-K. 

' YaTnépWmltiíá el amigo Alejandró Carditnets que al' Involucrar en esta Crónica 
ios dos « K p o s í t ó r e s del Salón Parés que ponga en primer lugar ó la señorita Malagarrl-
ga (c. p. b.), aunque usted sea primero como expositor en aqutl popular salón. Un de
ber de cortesía nos obiiSa ¡i esto, j ; usted, que ante todo es liombre cort<;s,.asentirá 
contrilgo á ésta libertad mía. 

Expuesto este deber social, vamos á tratar el punto de vista artístico de esos mani
festaciones orttsticas. 

Ante todo, me resulta altamente simpático el que una señorita cultive el arte de la 
pintura, estudiando en serio tsnto tiempo, demostrando un amor y una insistencia en 
aus estudios como se Ve pocos veces. 

Porljb« la ¿¿floríta Malágarrlgc me recuerda una perseverancia artística notabilísí-
ntaj pues j a otra vez tuve en muy lejana fecha el honpr de escribir su nombre, conalg-
Tiándolo comó de artista de bpenu cepa. J 

E s de elogiar esa perseverancia en una orientación seria porque esta señorita ha 
viajado por toda Europa, viendo Museos y Exposlcionet:, pintando en todos los países 
que ha visitado, y , no obstante, no se ha dejado influir por las exageraciones ni las 
modas que á tantos artistas lia desorientado, llevándoles á crearse unapersonelidad y 
una gloria efimerá, sino que ha m 7 o ' s ó l o lo qué en todos los Museos del mundo es 
arte-seria y quedará, s in duda,-para ejemplo y estudio de los generaciónés presentí s 
v venideras. Ya se alcanzará que precisamente su obra total presentada ahora se re» 
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Biente de la influencia de lo quo ha visto y estudiado. Hay que declarar honradament* 
que no puede calificarse de obra definitiva la que artistlcamente presenta esta seflori* 
ta; pero si puede asegurarse que hay una base sCllda para llegar á triunfar deflaitlva' 
mente. 

Esa base, á laque yo doy, he dado y daré mayor Importancia, es el dominio de la 
forma. S i todavía no es absoluto, no le falta mucho, y puede asegurarse que sabe la 
señorita Maiagsrriga más dibujo que muchos artisios & quienes se les encumPra en las 
regiones de la genialidad. 

Pruéban'o sus apuntes de figura al lápiz carbón, su magnífico cuadro / a ¡fie de l a 
grande mire, lu copia del autoretrato df Rembrand y algunos otros apuntes magnili-
cos de pi rspeclivu tomados en sus viajes por el extnmjero. 

También tiene grvndes condiciones como colorista, y lo atestiguan algunos de esoa 
apuntes, como el de la P L z a de San Marcos de Yenec/n, Hül/iaS de un caslüto ro ' 
mano de Ge/ida. un üfeclo de oleaf' en el Océano y otros no menos recomendables. 

Insisto, no obstante, en que entre esas cualidades buenas de la señorita Maiagarrlga 
hay todavía una faltí de personalidad y I recuerdo de cosas vi-f is que loürarj des* 
prenderse de dio en cuanto consulte sólo el natural, para lo cual tiene e célente prepa-
ración. 

Pasemos ahora á examinnr las obras de Aleiandro Cardunets. 
Este artislu tiene el mérito indiscutible de ser un dibajante antes que mda. Trabaja* 

dor infatigable, no se da punto de reposo en constiliar el natural y estudiarlo detenida
mente. Consecuencia de ello e • el n •• Mr adelanto que se nota en sus o. ras presentes, 
comparándolas con las expuestas en la pasa ¡a Exposici n. 

I'ero yo he de perm.tirme I onradanunte dedicarlo alguna observr.ción en su modo 
do producir. 

Cuando un artista, así escultor conm pintor, lia logrado el dominio do la forma.ha de 
procurar que sus obra^ tengan algo mis que eso. . .«Í^;-> i 

Sin llegar á las e.xageraciont s del > imbolisn.o donde la interpret c( n̂ puede sor ca
prichosa y se presta d literaturas mal sanas, que á la vez q ,e desorienta al artis.a pro-
une • un i perturbación en el pú lico, debe la ot'ra de arte nacer pensar. Necesita lo que 
vulgarmente se llama decir algo, no ha de ser la ovposici n fría de una forma, sino ade
más la evprtsión serena del espíritu qlte <\ •'.•c ani nar el objeto interpretado. 

t so dt be exigirse al artista que ya < s tal y que aspira á formar en la línea de los 
que llegan donde se les admira co no benemérito* del arle. 

Los apuntes de Cataluña y de Castilla u- p ésente Cardunets, s n la expresión 
sincera del natural. Sus dibujos manchados con lápiz de color son ilmflos y sucestlvos, 
pero lea encuentro á i altar aquel algo de que hablaba aiile< y que yo sé que Cardunets 
llegará d encontrar y añadir á sns obras pata que nl^tín día sean delinitvas. 

. E s x a a A N B A T L L E . 

I g l e s i a r i c a y c r i s t i a n o s p o b r e s . 
Se ha dicho muchas veces que la Iglesia se / m come, y la frase es inexacta en su 

expresión. Quien nos come, arruina y mata de hambre y arrebata de la mauo el pan, 
no es la Iglesle, sino sus altos ministros: el Papa, curdenp.l.s, obispos y primates de la 
dericia; los frailes y las monjas pedigüeños y acaparadores. Es decir, que no es la 
iglesia, sino su parte menos necesaria y más insignificante lu mitora do tai.ta ruina. 

La Iglesia es la reunión de todos los hombres conformes en reverenci, r la causa 
desconocida de su origen y del de la creación, que llamaron los antiguos ¿ C A Í /^«o-
lus, en el principio de la moral universal: «Amarás á tu prójimo como á ti mismo.o 
Para formar parte de esta Iglesia ni siquiera hace falta el bautismo; los diez manda
mientos tan encarnados están en la ley naturol que, para ser observados, no hace fal
ta tener siquiera la menor noción de Cristo. Pero cifténdonos á las asociaciones cris
tianas que tomaron por signo de asociación el bautismo, constituyéndose y organizán
dose como todas las instituciones humanas, siempre resultarla que la Iglesia es el 
conjunto de fieles bautizados que tienen por principio fundamental á Cristo y su re
dención y por código el Evangelio, aparte de su régimen, ceremonias ó ritos internos. 
En la agrupación católica, la Iglesia es la reunión de fieles bautizados que rijíe el 
papa, como vicario do Cristo, 
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De todos modos, resulta oue ni el Papa, ní los cardenales, ni los obispos. n> ios 
Trailes, curas y raonjaB son la iglesia, sino uno parte, la más insignificante, aunque sea 
la más considerada y favorecida. La Iglesia espafiola la forman todos los españoles 
bautizados, de cualquier sexo, edad ó condición; de modo que la Iglesia que nos chupa 
la «avia son unos cuantos señores particulares que afirman ostentar Id representación 
de todos loa fieles y ae adjudican toda la hacienda y tesoros eclesiósticos dejando ú 
la comunidad desprovista de todo lo que es suyo. 

Todos los senadores y diputadoj uaben, ó deben saber, que ios obispos y los curas 
no son la Iglesia; pero es lo.cierto que ninguno se ha lavemado en las Cámaras ¿ e l i 
gir estrecha cuenta á los prelados, en no:nbre de los fieles hambrientos y desposeí-
dos, de las riquezas que les pertenecen y están acumuladas en los templos, ni del 
empleo que hacen de los cuantiosos recursos que el Estado y los particulares ponen 
en Sus manos, no para ellos, sino para la Iglesia, que no es lo mismo. Los obispos re
miten dinero á Roma, d costa del fiel indigente y del clero pobre; viven en palacios 
suntuosos; se visten do sedas y encajes; van cubiertos de joyas, y cruzan las calles en 
coche y en automóvil, v to lo esto con el dinero admirdswado de los fieles, de la co-
mOOldad creyente, de la Iglesia, de la que sólo formin una parte, la más exigua. En la 
Igl sia hay mucha riqueza; pero l i / f f / w ú ? , d sea, los fieles, no ven una partícula de 
ella; loa millones que el Estado Vuelca en sus arcas los recoge la Iglesia, pero no llegan 
& la Iglesia verdad de los fieles bautizados; por eso es ella rica y ellos pobres; ella 
está ahita, y ellos hambrientos; e l la nada en la abundancia, y ellos están en la miseria. 
L a parte se lleva la ración del todo; el representante ae alza con el peculio ce los re
presentados; los curas y obispos que no percibirían ni un céntimo si no formaran parte 
do la Iglesia, dejan á la Iglesia desnuda y despojada, v se apoderan de todo lo que en 
nombre de ella, por ella y sólo para ella entregan el Gsiado y los particulares. Jamás 
sociedad alguna humana preserttó un ejemplo de contradicción tan absurda. 

E l fiel que pide ú los primates de la Iglesia pan y ayuda, no pide limosna, pide lo 
suyo, y do lo suyo. 

, .Todo español bautizado tiene su parte alícuota en las riquezas de la Iglesia espafio* 
Rola, de la que forma p irte, y de la óie es copropietario; el o!'i#p> y el cura ricos act-
partfn'; 
de la asociud 
pueda o-toniar titulo r.l;,uno de posesor privil -gmdo, de monopo:izaiior, ni UUÍ-ÜU 
absoluto. , . « , , . . . . 

Y , sin embargó., católicos y baattzados son los que emigran; los que mendigan por 

mientras van en coche los obispos, cubiertos de pedrería! ¡Perecer los católicos espa-
floKs estando sus catedrales y parroquias nbarrotidas de oro, plata y piedras precio* 
sasl |No ter.er pan, ni abrigo los creyentes tenl n JO los obispos en los Bancos más de 
•;etecle, tos mil ones en fondo» de reserva! ¿Por que no socorrer, con lo que es suyo, a 
Jos fl.-les q ie perecen?... 

. 'Bs necesario que el pueblo fiel, la veMadera IglMfa, ae percate bien, que las átib. 
venciones que recibo la alta c l e r e c í a , no son p-in ellos, sino para vosotros, para la co» 
nunldad crislltiha, para los qu<! sois pobres, y esto se lo poJéis demostrar con el Evan
gelio y el dbrecho ennónípovn la mano, ya que demasiado sufridos ó bondadoso», no 
cinerAls Utilizar él Código penal. 

Acabe va el vergonzoso espectáculo de una Iglesia rica con flelss pobres, que no de-
den'existir mientras haya un adarmi do olata en ¡as arcas eqíeslfistlcas, y recordad 
aquellos Víraos de LeOpoldoCuno: , nouno u> ni •• 'mossb 

•••M**;'/! ' ';YMenáó pista de ley, n al ab oiqbnhq 1 
'•"WBP ^ u f Jo, .¿i,. Véndase, s i es necesario, . I M aO istu-iot - I B 4 
t'D«Bm s a w B • Ijasta la cruz •del rosario nai eoi.-itlm 

• ' i^bo-(••>... y la corona del rey. ,. , -mn-m t i inslupia isnsJ s i 
l '! , ' ' ' . ' . ' ' '". Que el gran mártir de pasión, > . • . . . r c u 

o í i ftipntoiBl s u n a n B ) due rey d é Ipsreyes era, ; , , ) « ñ o o ^eob 
v oi i l iO ^ leJnyniubniií tom*.un'1 <-ruz ^e n,a^*ra 

por signo da redencióo. < < ndi^nsb 
' Psair lo vucstro/Io4ue os pertenece por ser miembros de esa Iglesia Un rica flue 
contempla Indiferente vuestra muerte por narobre. .oíeh -» ob c; 

FR.\Y QBRüJfDIO, 
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C U E S T A P O C O C O N S E R V A R L A S A L U D . 
Es mur isncillo gozar de «alud li uno sabe cuidarse. Las enfcrmedaties te apoderan pot lo 
general do la gente, por no acudir á tiempo con el tratamiento mis indicado, t» fácil eritar 
muclios sufrimientos ygattos en la curación (inl jcnlirse mal se emplean con presteza los medios 
para corarse. Por ejemplo las • 

A F E C C I O N E S P U L M O N A R E S 
cuidándolas dcbidamenle desde DO principio te pueden atujar y curar, pero si el tratamiento «s 
inadecuado han de empeorar. He aquí una narración que demuestra el hecho. "Tengo ana 
rardadera satisfacción en participarles que he curado de una afección pulmonar coo el aso de la 
Emulsión Scolt, Debido a esta afección yo era raquítico y nunca estaba libre de tos j res
friados. Desde que empece á tomar su Emulsión noté sos mrxrariUosos efectos, desapareció la 
opresión que siempre sentía en los pulmones, ando sin cansarme y estoy grueso y fuerte todo 
debido á la Emulsión Scott." Rafael Castíllo-Zuheros (Córdoba) 29 Mano 1911. El 
remedio por excelencia y el más rápido en todos los casos de alecciones pnlmonare» ea la 

E m u l s i ó n S C O T T 
Si en vuestra familia sufre alguien de afecciones pulmonares, procuraos la 
Emulsión Scott, pues igual os aconsejaría el médico al ser consultado. La EmnU 
sión Scott es el remedio seguro para curar las afeccione* pulmonares, pero tiene 
que ter la de Scott. Ninguna otra Emulsión (¡ene ana lista tan larga y tor-
prendenla de curaciones en todo* los países (hrilüados. Teñe» ateccionet 
pulmonares > pues comprad la Emulsión Scott hoy mismo. . La do Scott tomada 

| J | | á tiempo cora los afecciones pulmonares en cualquier época de I.» vi.!a, y» te 
trate ac niños, adultos ó ancianos. 
Una maestra trali* le acrienTiada ocr t). Carlos Maré», c-iüe de Valencia 333. 
Barcaloaa a cambio da 75 cls. en acltos para el franquea da fabrica. 

Comenzó á realizarse la doble de Interior con tendencia ñ encaracerse sin perjui
cio de seguir la cotización á fin de mes que. presentando aspecto de firnvzu ó la hora 
de apertura, fué decayendo á medida que avanzó la tarde en virtud de comantarse una 
vez més los rumores de crisis que, sagun lia manifestado el jefe del Gobierno, empie
zan á tenerle algo molestado, pues en los centros bursátiles se forjan» va une en los 
centros politlcos no hay motivos para hablar de tal cosa. Los valores locales, como 
ni' s ajenns (i «son cábalns, manifestaron en la sesión mayor iirmoca, 

He aauí el resultado dj la sesión: 
Interior, tin de mea, tí4 «i , i s . ití, '¡7, 80, 78, 73, 73 75, 77 y W78; contado peque

ño. B5'<i). 45,65 86'iU y SG'OS; Amortizable, 5 por 100. serle A, 102'10 y 10¿. 
Nortes. 94'00. 95'90, 85. 80,85, »0, 9o y K i liO; Alicantes, 9ó'; 5, 20, 10, 05, 

OS'Ü'J, u.i, 10 y 95*15; Orenses' 19'35V 19*40. 
2>oi)le>.—!ntcrÍQr,j)aga alcista, c0, 31, 32 y 35; Amortizable, 6 por 10). alcista. 

Cambio 
anterior. 

9J ;5 
•i , ' A 
Vé' u 
"4:5-

1 Of." o 
ti 2 Oí' 
KW'ftO 
U'50 

Títulos Deuda .VlnnlcipaU 

«. „ . _ « » , i» . » » 
» » • • 

1933-904-909 . . . . , 
1906. . . . . 
1907 

Reformo jqoa . . . . . . 
Mayo 1899, línsancheV 
Abní 19u7.(En8ancheJ . . 

- de Srrfá . . . . t t l 
KmprCstlto Diputación Pronncial -v .^— . 
Céaiiln» Hnnco Hipotecnno rtc ¡ .r.u, •. \ Á 288,326 . '• 

4 l i2 
4 1(2 
4 Ii2 
4 l # 

4 1,2 
4 ífí 
4 1,2 
4 

Norte de Eapafia, prioridad Uarcelona. 3 

Dinere 

9*25 
96-27 

94'75 
f4'12 
94l50 
V8*iS 

10 i1 « 
102'0« 
W S U 

, p C W - ' l 



s e r a 
c,(, OH 

N o í t a E s p a ñ a : LMia d R e c » y TaTrflfTfiñn, f*cffIon£S BdftcrMan). 
N o n » de Kspuíia \ illalba SeifOvÍH-1 & 03,1)00. cantidades pequeDa» , 

> • • ! )*c lá le« A l m e n i a V • v T.»- l al 153,000, cantidades psqg. 
* Hu««ca & Frunc ía v otras linaao.-l A liUMtí, cantidades peqs. 

.Visas S. |uan Abadeaaa garantid. Rprte . cHDtiOades pequeOat.. • 
r a r r a r o t i a aUnroeloiui v i'ffcncia castidades oeauertaa 
Madria Zaratrota A'.teantc ^ r " n s A -1 n lin'jiiu. cantidades peq». 

j. . i> sarja B. -1 al 15O,0C0. cantidades peq\:e 

? 5 

H a mm a sene C . - l a l 150 000.cantidades peaueBa. 
«crie U . - l á l&0,G0O,cantldades pequeftas 

3 

4 

3 a 
' 2 1i4. 
rK'.ffrrn •; 
' • 4 t ( f 

4 • • •>•'•••*• -> 2 Ii4 
a 
3 

r a r i a b l * 
var íab lo 

n u 
Rens A Rodo- cantidades p«qnef i* i 

A lmanta V a l f c i a r Tarsáp-ona. no aanaridas.cantfdaies peqs. 
« ' _ ' " • » u ndberidns, cu tidadespeoi'- ñas. 

Medina íi Zamora y Orense A Vigo, emisidn 1H*1 A d K>».<¡ 
' n * » » » 1883,.l 4 60.000. • 

si » prioridad—«eria C y |¡ _ i 4 24,Wü. • • ;l 
H a á t W . C A c t r e t P a r d a l - s e r i a . . . . . c 

n - í i a » — x *e,ooo á 
U . P ^ ' i « , ^ r ! ; . " 3.» 1 Í 1 0 00J 4 
I P . l O i al TS.üOO, todas la» cantenaa imiia',e« . , . . . " 
V a s c o - A í t n n a n o , 2 * iiipoteca.—X a] 10 000 . h 
Olot IGerona .—1 a6OuO - - ' » « . ¡ . ' j f . , a " c A 11, . - ^ « M 
compafi a General dií t r a n v í a s . — I a l ' 3 0 0 0 . . . , . , 4 
C o i m a ñ l n T r a n r i a Barcelona 4 S. A n d K a T ext - ías ione i .—1 6 4,07). 4 
C-'oi«puJ5i" barcelonesa do Kiectnctdad -1 ni 1 j .OOOcacíid, pit(», . .•> 
Ootnpcflia barcelonesa da liiectricia^d.—i n l i^oyu . , . , , , 4 , 
c o m p a s i a T r m a t i a o t t c a — N ú m a r o s I a l 29,900 . i .S . . 
C u n l t f e . L i r e l , - 1 tü 2a ooo. canitoaaes pe . M . 
S o c i í f l a d C c n c r a i A g n a s B a r c a l o n a . — J aiS.Uüü . . . . . r a r i a M e 
S o c i a W d H u l l e r a l i sp»ftola , numero» , M| r m 41,3 
(. ompama ( j e n « a l Tafcacoa de f i l ipinas 4 w; 
n c n e r a l Azucarera de Qspafta. 1 3> 140,00l' 4 
Compafifa Aafaltos Aslaod.—1 a 6.0(XI. Breferaatts> • • . • 
Puerto de ü a r c c i o n a . i-ws.—1 a i •AO'PUU^ . . . . . . . 4 HZ 

o.ow.. ¿ - t i t a 
* C l r c i a a c M n l * » . - 1 0 , 0 0 1 fi 16.003 . . . , 4i\;> 

— * \amrm\t • 1910.-16,001 i 2 2 , 0 0 0 . . . . A l i 
1511.-22.001 á23,C0D . . . . 4 ir-' 

P . l í r t p de Tarragona. - S e r l e A , 1 a l 3.079. . . . . . . . 
&ovHM«4 A n M i o * - h l tA>W«b.» .Ui ' '« AAOO..' i '•' .• 4'" ' » , 4 I t f 
C o m p a ñ í a redantes Itbro-Bonos pref.—1 ft 00,000 . . . . > 4 
Seuu (Socicár.d •sn'..•n"'".!'-.'''".) - í fltí?.K'i> , , , 
Saciedad Cnlalnna Alumbrado Bijr Gas—1 al 6,000 5 
fomento o o r a s v C o n s t r u c c i o n e í - o o BiooteeauaN—l li 5.000 . • 4 1 ^ ! 
c o m p a ñ í a cooaes T AutamOTilaa.—! al 2.UUU1 - b 
"»iemen»Schuoi :er»« jndua ina Eléc tr ica .—1 4X000. . . . . . o 
Sociedad Valenciana <M Kiecurfcidad.-t-l a l 1 600 . . • • « 5 N a v e g a c i ó n * Industria.—1 al 2 000. -
Sociedad «Carbonos de BorKaB 1 6 8,000 

fin do 
4.1Í2" 

9 «00 
wv:;, 
Kl'OU 

102'87 
' ';57> 
' S5'75 
S7'áj 

77'75 
.4I 'C5 

; '7.̂  
tü'.'.O 
1'M'S<i 

^5«0Ü 
so-so 

10 '00 
ÍM'üO 

94-55 
101»?6 

79 2 ) 
; MO 
9 1 o 

100' o 
S9 TS 
í ó ' S ) 

10 «50 
lOl'VS 
10C75 
i 0 l , 7 i 
104',6 
10 ,< 5 
100 -5 

Si'O) 
9? 00 

104 0 ' 
Si'áO 

i Q l ' 2 . 
92 5 

Sfadria.—Interior, contado. 84'80¡ fin da mes, 84'77 y 64'8S; próximo, 85 10 
85'12; AmortizaDle, 10r60. — O c n v ; Interior, fin de mtís', S4'?3; próximo, 851 o-

Parl í .—Exterior, 95'52 y 95'2,"; Andaluces, 27S v 277; Nortes, 435 456 y 437; A l l -
camea. -¡TA), 4^1 y 43'̂ ; Renta francesa. QS'lO; Ranta niaa, 103'70; Comsoildiielo in-

B « l a i n fla l a noche.—Interior, fin de mes, 84*77 dI;icro; jroxhno, S5'10 dinero; 
Nortes, M M S pa^ei; Al.carnes, 93'33 dinero. 

' © o b l e a — I n l e r i o r . paija a lc i s ta . - V C J l t l H O 
eUro«.—rroncoa. E'OO: Libras. ¿T'QÍ». ^ . ..u^fc.. 
uupones.—interior y Amortlzablc. vencimiento l . " üctiilsre y 15 NcyJcmbrs 19U, 

21 oor 100 daño. 
oro.—centenes Alfonso, /""íSpur 100, íjaocllnos, IC'45; Onzas , 7'45; Cnarios da 

onra, ' 'Qt; DropeaueBo, 5*45. 
• • Plata.—Precios co iTlrntes de la fina. Barcelona, de 102,60á ICCTS: Paría, á e5'50; 
tondres. á 25 1J4. 

fcsOIM J A 
^ ¿ l ü g o a ; — L a calma en que dejamos efmercedo el sábado iSIrtmo sa ocenttltf de tal 

íñodo que ¿610 pudimos anotar la venta de: 

file:///amrm/t


2tí 
H o m o r u . á 41; Gomeceno , á 4 0 1 / 2 , y D o n Benito ú 40 raa le» fanega e s t a d * ! de 

embarque. 
E s a s pocas operaciones no se debe & l a falta de ofertas , que h a b í a muchas, s ino á 

que los vendedores p r e t e n d í a n precios mus elevados que no aceptaron los harineros. 
P o r esta c a u s a e l mercado c e r r ó flojo, aunque los Vondedores s o s t e n í a n los prec ios . 

A r r i b o s duraote los d í a s 27 y 23: D e l r i ¿ o 139 vagones, s e i s de harina, dos de ce* 
badn. unr> d e a r V f l o n ^ v otro de m a í z . 

H a r i n a s . — E x t r a b icoca superior , de 15 1 t 4 ú 15 1|2; extra corriente, i 15; super
finas, do 14 114 á 14 1|2. N ú m e r o 3 , de 13 á 13112. E x t r a fuerza s u p e r l o r . á 1 ; e x t r a 
corr lenio , de 18 l!4. N ú m e r o 3 , í. 15 pesetas los 41'6JO ki los . 

V A P O R E S C O R R E O S H A L A M O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

I I H O N T E V i D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio tífUo «etninBleomMntóoeutrpU» c jinpaíUw 

K a v l g a z l o n e G e n e r á i s X t a U & n a y X*» V e l ó o s 
O i ? . A . 3 S r C E S Y V H Í Í . O O I 3 S V A . £ » O K . H J 3 

tr. ¡ a enalta t* Rtranluo lodo elrxiforl modtnto con camarolea de rrefirentim r ejncienl» Irat* 

N a r l g e c i o a e G o n o r a l o I t n l i a n » . 
B E V Z T T O K Z O . I . * Febrero. 
B E O Z V A K b B « A 98 id. 
r s o t O Z P E n W B E a T O . ~ Marzo. 

L a V e l o c o . 
X I A U I A | | Febrera. 
• A V O I A lOMerto. 

D R A B I L E 24 Id. 

6ERV10IO Y C O C I N A A l i A KSPAlíOLA 
Fara mts I n f o r D i e s d l r i s i r ^ e ' . ' 

•\ ana Aneiites Srea. Isi.nclo vinovcccliln y C.«, Rnmlila surtaMrtnlcaj 7, pralt jtcr.ie Ce Aduana baldón uro Cateura, Kambln santu Ménica, Q. 
Aflcncla de equlpaic; Xic iUs Kiutort, Rambla snnta Hca, 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
-aldrd eltnartea, SO actual, el vannr rspaílol v i N ^ r 7 i £ o & , capltln Ima*. admitiendo carfla. 
Lo ¿ tarocha tocefor deJ . Serró y For.l . Pedro Larraíiiisa, San P«báo, i , eatreaual o. 

A i o - i n T I o í o s . 

N O M A S V E L L O 
H3 aíloa de&clto son In mejor ¿arantla 
<lii que loa Polvos o o a m á l l r o » da 
i'rnuoh quitad e.i p.)Coa mliiutua e! 
pelo y «I vallo de cuulquicr parto 

acl cuerpo, inntan la« mices y no vuelven 11 repr oducirse. F.-íie d«>y>latot-io es muy útil á las Pors.> 
mía del helio ac.vo que tcnünii vello en el- rustro y en loa brazoa, puta con ¿I puede.i destruirlo sin 
Irritar el cutis.~2,5(> peseiusbote.-b<>tlcaUorrell, callodei Conüedel Asa l to ,5Í , eaqul . iaé la da Saa 
Ramón. Se remite á cualquier punto pot c o r r o certilicado mandan Jo 9 SO plan, en sollos da correa 

P I L D O R A S anticloróticas "CASADESÍ^S" 
— — — nneu.la, olorosla, p o b r o w da aansre, daaarreKlJ¿ partOdloos , . , 

P-L1DORA3 anticloróticas " C A S A D E S T T S " 

del D r . O "CJ I X . A K . T . — a p a a o U a caja . - Arco del Teatro, número SI y 1 armadas 

tres de Fina-poro membrana Ramón. Opiisculos Jratls. Carmen, n.* 58, L " , Barcelona. I 

T T TT Habitaciones matrimonio, 6,8,10 « l a 
1 * - * ra.yuua persona í 8, 5 y 4. Asalto, 13 

|Se peina i domicilio. Razón: Conde 
del Asalto, 71, 2*, |." 

Fuera desahucios. Detenta J «poyo eficaz de In Tí da. de 20 aflos, bonita y cáriBoaa, pito puesto' 
quillno»y porteros. Ronda S. Antonio, I , 3.» 0 1 V casará con Sr, tormal, Rbla. Cai . tro-U-SM i 



f H t T M A l T l T É 

P E S Q U I S A S SÉCRETAS Y P A R T I C U L A R E S 
Í I H H 1 » B > « m a n » n t » s do detoctlvos pora 

todas l e » p r o v í n o l a s . 
- í-. C O N S U L T A S A DOMICILIO 
.. . . , a gerente. 

HtfrM da ofldna: "De. 16, i 1 s.<Je 4 « 7. 
, K A 1 U t I ^ D E t a » ¡PliOKEB. 26. P B A I . . 

AtWI^.«-"O tnMoa, lirMUM Aelir do i;rorí J. 

IMPOTENCIA "'.-r 
r U n l X n u I u r a E . O Tu»>vu« v«r4e>.o pm. 
C t ú t a m i l i t a r llltfB»maíobiao"í'*I**'<IIa' 

ín ditainr IRnllA naceoo.anos que-se dedica a 
'. I VUllUr (iiUllo ln curación de toda» las en 
Ifenoodsdes de issvlas urinarias. Calle Mmidlzá 
;iWCjW>l!j a.-'ConsiiUt. da 1 u al>i.y_«lei_¿-g._0 

l l l n r K I I lores, desde el por lUO anual 
U l i l U U v t iUeUa ü propieiarloi, y oo> 
merclantc* desde el mei/í» por cíenlo ni mes, y oa 
MlOlliiila nlinili i n iiiillrlnm y uautrnetos. Sfne
xos y toda oarantln que convenga. KnmfclQ de 

^•SutlHI M6n¡ca, número *, nntresuelo. ü _ 
V k ± i t e \ r * i f \ Paro e í c o b r o de «Ijunos crOdl-

i I W S O C I Ü tos do 10,000 á fiO.OOO ptas. coda 
uno, se reccsltd socio qoe «¡porta I.DQO ptas. 
.ju« faltan para atender á todo» los aastofiiiidi-
« i d í a : partíciparí en el fiüpor 100. Escrililr á 

«¿wfcte ewnro, S I , Aonncloa. i 
¡i propictnrlot en blpoteco 
- á tndiiatriaic.i. -Carden n: 

l . « p a l l f i 1 y 4 r t e . pv 
da leciiíonca de fran-

1 

ÍVvAQfQDIfIC rdpldos 
¡riBOIOHlDO y en letra ú industrirtlof;.-Cardenril 

Sr». parisiínrílisü.-isalila 
cé» f convcrsaclijii. R: Zurba no, f̂ , aniinclos 

PAFELETAS^^; 
Coiiiprn los pliTses ¿e enni-
p»ll«. Calle Flnu. 7. iC" 0 

• t t k ñ < t & 4 l n Consulta, a péietas,BsuntflWjE 
. « n l r l I X a l l V diciale», honorarios módicos. 
«Jetona, Ü. 2.". ?.«. do lo á ta y de 7 a n. u 

, foyns, ooni" 
¡no. 7. 0 

Repatriados 

V E N É R E O - S Í F I L I S - O R I N A 

I M P O T E N C I A 
espemintorrea, pfrdiilaa semina!ns. eXc. 

Curación pronta y en odio A dle'¿ aia:; 

pursaciones M ' ^ n : : ; : 
Diríjanse: C L Í N I C A n i A B S O H S 

RauibladeCsualcti*, )B, Harcclona; de 9' 
¿ 1 y n í 7,8 plas.íyftbrero?, I ptn. Do U < 
u HOCIM, I ota. Obreros pobre», de 9 A 11 
um/l. y 7 á 6 n., O'50 pts. Ccnsalta» e s p í n a 
le», de 9 *• > v Ci *•«, G W»s. - TrattmleiUfis 
luirá (oraatecos y curarse solos. ti 

ILilJ U 

V a S a l n l C n > V 9 nan lo» documentos par» 
relebrnr el niatrimonlOi por el conocido y ncrc-
dlíado W. MttMner. m S p / 7 M . . j j 4 , ent.^1 .-_o 
C n f i l I ñ n o n ""'V bennosa, elejante y fle 
9 1 l a » J U U t l l tormalidad, easorfa con 9r, de 
pos lc lóó . Rambla del-CAntri», IT-, ü.1', 1 -
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VIUDOS V SOLTEROS 
. VurlaB aofiorltan üa todRS o d a d e » f ooa 
dotes 6 fortuna» desda lOO (i 100,000 duros 
ó tai.», deflaan oasarao oomo i>los manda. 
Todos son honradas;, Instraidas y Ao bnsmu» 
fnmllian, Erorlülr (oou sello dontrO de l a 
carta) i\ don E . A r c a n . D i p u t a c i ó n , 176, £*, 
I . * No so admitan l ío s . Onloa casa formal. 

Pábrica de géneros 
de ponto ins iét , para vender, por oo poderla re» 
Sentar el dueño. Se oceptarifl también pora la 
contlmtncitín del r e í o c i o . socio que disponga de 
0,000 peseta! y conozca bien la tabricecidn ó so
cio gerente con espita) de 80,000 pesetas. Dlrl-
alrse: Din>|ora!, 565. B7 1 

Srta. iovencita, lino, bonita vasrndaffl, qne trsi-
bafa en su casa, casard con cab.° serlo. Rtzóti: 

Srta. deeo afios, recién l legad», ijue trábala en 
caso, osssrA con Sr. tino y do poslciún. Villa • 

rfpel. 8. j i . M j * ; 88» 

Cnpltiti propio para ülpolccai y otras sarantiat: 
que coiivensan. Rbla. Centro. 7, en t l . 'S* 

Pesquises secreías, i s ^ ^ a , ^ 
ctr. Reserva y discreción. Poniente, 4C, l . ' . 4.V, 
desloa 1 y de 4 a s . bfa 

Casmnientoa reservado*.'Poatentt, 40,1.*, V*,: 
d a t O t l f dévi a ó s 

de tincas, comprn-ve-ita * hl-
potecas^C^RIeraJVlta, 8 , 1 . * 

peluquarfa, se vende 6 arrienda; ce compran 
* muebles. Salva, 25, 1,", 1.3,J. Rocafull. 

7da. iovon, OKfeelta , hermosa, educada, t e m a l 
. casará «la prctens. Arólas, a-1*, trav. c. Boq* 

Srta. j.jvoneii.i, bonito y ui'raclnda. csaoria e o ñ 
Sr. eMranjpro de pos. Rt Asalto, 40.escritorio. 

HlMDlSMO 

R A Y O S X. 
por peseras, vaya .. 

m - j , a t e , b u n i o o u 

S I qniero unte J Ver í í 
Interior de su cuerpo, 

ti ln o a l l o O A K , -
a 

Males secretos y humorales» 
R. Soez Domínecl i . medico cepeela-
lista (desde el afio IS7G) en IGB ou/er-
inedadoa fienliu-urinarias. secretas y 
Hunioi'alss. emplea paia BH curación 

K Irataniicntns especiales y de eficacia 
comprobada. Consultas de 11 A 1 y & 
i t'.--PlBzn Bnauaiiceso. ü, praL 

COOPCratliJa reaeaie.Caroiceto. 
panadero y fruti-ro. Informerán: Bo
rren. S I , porteríH, de 'i á 4. 

Para los que desean casarse 
Caballeros, señoras y scilnrltas con y sin capí-
tal. solicitan contraer malrinuniO por inedleclOn 
úe l'lhmianiti''. Se advierte que antea ds la pre« 
tentación e« indispensable la ]uvestl£aclón para 
comprobar la moralidad yhonradcz.-EI Clerenta, 

i Moras de oficina <le I O S I y de 4 6.7. , • 
Rambla Flores, i 6 , principal. U 
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C L Í N I C A 

V Í A S U R I N A R I A S 

D R . G A L L E G O 
Montada con todos los adelantos modernos. 

AparatuD para ver la vcjlfa y uretru. 
D n P n a r í n n P C Cut» pronta ymdlcal por 
CUl y a l / l U l l t S crónica , que se.n. 
A p i ñ a Irrltnciones, í luioi . catarros, In-
u n i l i l l coiitinenclB, estrecheces, etc. 
M q f n t y consestiones, tuomecs, desarre-
J I I U I I i/j cios y retrasos «le la re í la . 
ftTTTT.TCí Curación üaranllzada 

I I » I ^ en un mea. 
I m n n f d n r i n Cl,rn 'nfallblocon la m^dl-
l l I i y U I O l l U a cnclón del DIÍ.ÜAl.LI'tiO. 
I B , C O N D E ; A S A L Í T O . I S 

Consultaa de 9 4 I y 6 A 0 noche.-Tj-jj-y 
Consulta particular: 

, ra l . , Bamfclv dal Centro, 7, pral . 

•narberos peluqueros aprendices: Buena propor 
J fc ión paru aprender esto oildo con prontitud y 
rcoiioiníu, con clases de dfa y de nuche en IH 
Academia verdad de i-'. Mir. Ferlandins, 'JG. 0 

y c o l o c a c i o n e s . 
B l o n d i s t a s S i 0 ^ * '•"on,aü 

Rcranilalres-. l-'nltan buenas oficialas.— VÍIIH-' 
rroel, 157 y 139. - _ _ 8 3 4 _ i 

fSependiente escritorio, se necesita. F.ecribir in-
*»furmes y prutansiones, A. t>. DILUVIO. _ 1 

Amoldadoras para iiiguetes finos, faltan. Callo 
JTuaet. Sü, 1.*, U r ^ c l a . _ _l 

P L A N C H A D O R A S " de nuevo, faltan oficiala y 
* aprandiza gananda. Virgen del Pilar aü B*-5* 1 

BeDeDiHenie ¿ecanógrafo g f ^ s ^ í S f e 
ceso, crelcrlblc si conoce la aloi. ». n. S»n ludit-
pensablcs las mejores rcfKOncias. Dirigirse p< r 
carta d M. A..> .-..ir • Anuncios, Arólas, cnt "o 

Cifl f fpcon jsven de 10 i 90 aflea p a n atort 
0 0 U C S C d fiar de escritorio. Dtciglrse: Ltota 
de Correos, cédula niimero I3S,77S. 

Cajistn remen.'istj, fsli i uno <,ue »ep« sa obll-
2 • 'gaelún. Carmen, 8 u impieuta. r ora tMlMlV^ír'ciisii',' faltan tmbaladnras do 
borlasclsne. Trav;scrnde Datl, 151. torra„0. f 

V Inervista: Palta u-i medio oficial practico. 
*[• Alta Sa i Pedro, 11, imprenta, tienJa 
r n i• ..ii oflelalrs v medio oficiales ebanistas i 
i pinlcr «. Amalia,. iS bis. I . * 
f ^ T J T r ^ O para recodos ¿o ÍS é 16 ailos 
W ^ . V A W W oaum.djdeSrt «ucsctasse .ua-
na, falta. Kntnbla Canaletas. I , 3.*, 

T o r n e r o 

i cor

en hierra, falta medio oficial 
adelantado. Aribnu, 119. 

D l l l i f i n P Ü Q Oficislns, so necesitan en los ta-
c u l i U U I u a neres Carreras, pusajrt S«n J ,*é 
(calle MontesióaJ, letra A, de 7 á 7 112 noche. 1 

M U C H A C H A S d e 13 á 14 
a ñ o s , se n e c t - s i l a n , g a n a n -

. d o - e n s e g u i d a . C o r l e a , 642 , 
l ú b r i c a de c a j a s d e c a r t ó n . 

M a q u i n i s t a p a r a c a m i s a s 
c necesita en casa Vlndh de Altina y Cuirp.* S é .. 

Calle Ciarla, 17, bulos. 

FáKa aprendiz carplntcrú. Nueva de San Fran
c i s c o , 2ri,_carplterla de AiitonlJ MiircQ; . I 
I T l < K , P , K r ^ " P O '''ero, raiÜ-oftelal 
* w i K * J . i l * J * V w que sepu su obligación 

para trabajo de temporuda, Aribau. 119, 

Modista: Falta medio oficiala v anrendiza. P»-, 
saje Ba/los, letra D, principal. 1.* ; 

Planchadoras: Falta Jnedlo ollclala. Cánselo 
_dé_Cientw, 238. tienda.» , ' . - . 
Castre: Ronda S. ^ablo, 48, falta muchacho y êprenái/.a de IT> & 15 ufloa; falta medio depen
diente, . . 1H* 

Falta c h l o de 15 d 18 aiiai. Indtil litesentársa^-
sin buenas referencias. Pulayo, 54. gomas. 

P n f f n n mnclipchas de H ú 10 años, trábalo 
r t í l l a i l fácil. Razón: S. Sebastlin, 75. comea-
tibles (San CicrvasluK . 

Faltan oficlRlss planchadoras y aprendlzas.— 
Ounrdla, 10. I . * , 2.» -00 

P n í l e f ' j c - Folian en la imprenta Quardlole. 
La]151( l i ) . Aniús^O. Badalona. 5 

Falta I nena eijiciaiu plai cíiodora da-nuevo. Ba* 
lado St.i._Eulalin, 4,_jle as.. : , Tf'• T r ln -chadoras de nuevo, se necesitan Florida-
blanca. 1S4; , , 194 

"CTnlta una aprendiza planchadora ganando. Vi 
^ llarrocl, 111, tienda. , Hi4 
J a t r f i l ü f10 I11 4 nños, de p o r t e d e c e i í 
s # w v s x u teyeo^ buenos Informe», se ne
cesita. Femando, 16. hules. 
•C'nlt.i cliica qno sepa coser, aa•• ondo-3^esetas' 
• semanales. Prnvenza, V4 3,*, 3.* 

Se recesltan BDrendlcK! d e ' í í 4 ISafiss. Conde 
del Asulto, 11), sombrerería. 

Modlslo soVitri.-: Fallan picceros y modistas.— 
_Tnllers, 46, iirnl. , , Ig i ) , a , 

Falta un aprendiz: bisutería de J . Morera. Plaza 
Cucurnlla, 1 y 5, tdu. 1BT 

necesita mcc3l i oficiala sastre, que sepa ba-
cer ojab's y un aprendiz. Un mellara* D l . '^ .» 2 

Joven de 'í 1 ailos. con ocho silo* de prédica en 
perfumir.n. dearn.culi.caclón.bi. n enáiaincón 

6 cargo uuAlogo. Or. IbéAez, 7, tJa. (Las Cotia). 8 

Falta' buena oficiala y nicdl> pianchadorn de 
nuevo y atrendi¿.. para cneilus. Ho»p^tal-9»•8• 

E altan buenas oficialas planchadoras^e nuevo 
y vieio. Uosal, 18, tienda. 

M E R I T O R I O 
que conozca bien.las callos y con buena tetra, 
se nrcesita. Irá ganando conforme sus aptitudes. 
Rambla Centro, 2a, S.*, 2.* ' . T B d U M t f 

M i a é r v i s t a ^ ^ ^ ^ ^ 
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P l o r f r l r l c f n que conozca olusfalo da tníta-
AtiCl i l l l U d l d Ies> A p.ils > y ulflo de l>o-
blnado^falta ano con ceriltlcado». Arlbau, 110, 
TT* 1 4. n aprendí/, meddnlco. SepUlreda, 
* • 1122, máquinas para coser. 

Se desea ayndrinte de retocador cllcbéa yapren-
dlz do 15 anos pnra encolar taller. Rambla 

Santa Mónlca, 15 y 17, totografin Napoleójv 

FMitin medio oficialas y una cosodora para la 
- miquina de cafas cartón. San Erasmb, 5, i ." 

Filtan dosnpren'tlcp.i: Banatín cnsígulda.Cal le 
liinqueras. 12, de l o a in . _ • - -

So- neffesita ana ofi.;l,-iÍa y Una medio oficíala 
_ plancbaduras da IIDCV» Carretas, 14, 4/̂  

SántKsi Falta Bórenill?. ó nprendiio > una medio 
__oltciala. Calle San Pablo.^4, 5 ¿' * 

Se^fieccsltm émbarniza'dor' y ebanlsla. Calle 
Peracampa, 6, abanlaicna.' ralta, oficial cuadrista ebanista. I<a^ún: Calle 
U r í e l , 2 6 , _ _ 

Portería,la desea matrimonio 4 hila do ITailo.-;, 
Inmel.'r.ibles iütormoa. R: Riera AUH, S. I * , 1J 

T r . 1 a r 4 " r í r í e F a '"taiador prAcMco en Inata-
J i l D U u r i U i t ) i. a iacinnea de|ia n ifilslca, pffi-
clsan certlfifcndoa, Arlbau, l!!1, 
foeedora.Se necesita una que.aCoa «..«..-r •i-'-.'C-
L̂̂ fiOS fie * 

vapor, 
Vros de punto con maquino iiu cuiicneto, movld-i 
á vapor. AHSins'Mnrbh,'40, tAbrlca. 2 

falta. Hospital, n, sastrería 
La Farola. A p r e n d i z 

Se necesitan O(ÍCIB>B lorneron lampistas. Ra-
zón: Calle doMoniatrol, H y 10. 

S(f n«2&ilt« un aprendiz pintor de 14 á Klanos. 
Gerona, 88. ' 

Corredor, falis i comisión, para suscripciones, 
t-ptaa. nota, Consulado. 2 bi¿, 3." 

Falta dependienta bonita para mesa de icfres-
coa. Calle dé Escudillara, f.ij. 

Fíañciindora de ¡mcv i, necesita oficinin, rrabu-
lo todo el Calle Carders, 17, 4,', I . * _ 

T r t T T « » T l de ir, á 18 afl ¡i con buenas refe-
V w v o * * roncini se necesita. Saliniírón, 
151, Gracia, tienda de hules. 

Muchachos de 12 A 14 aPos para repertir eo-
Ltrejat. Botella, 8 y 10, S'.', 1." 

R a p h a m c Acomodadir de oficiales. Pepct, 
D o r U O l U d Poniente, no, (l'otit Munich). 

Sa desea prácllc» fprmnclB, cerca Barcelona. 
Razónj^alk:r.si_6S f I j , ! ¿ V l . ' 

J T i - i * r n r \ de 15 inlos so necesita cañando, 
I Bra cobrar y repnrtir cartas. In

útil presentarse sin conocer bien las cnllus. San 
Francisco de Paula, 4, 2.', 1.», de 1 i 5. 

fPIENDA dablclcleta» de alquiler y reparación, 
>• vendo barato, Kazón: Tallers, 25; I : * 

MESA de pan lujosa, IIIT 60 duroa alquiler, 
urge. Razón: 'i allera, 25, 1 ° 

ME R C E R I A cerca la Ronda San Antonio, ven
do, casi recalo. Razó ': Tallers, as, l.» 

PE S C A sala.!.-, buena, 6 duros d'a. Vendo por 
970 dnrns; ais Chiija. Kazú.i. Tallers, i í i , 1," 

JÚGtJETES, aiilicna tienda. 1» añoa niiíitto 
duî no, por salud vendo. R. TnllerB* 25; l^1'-' 

LECHARIA con (ardln, p-r 150 'luros, ii alqui-
l a r R a z ó u . Tallers. 25, i 

• C * ! 1 O / i I l'iuidn Iñftnidid de mesas, s|. 
* W Í S ||ngl ineced .ras de reyilla v vn-

rlot muebiea, frcelos de labrict, HcspUai, 104. 

2 9 
A n í i á u a C a s a R o ! á , 2 , 1 . 0 , 1 . ' 
FODflS 

Tlenfla 
aparroquiada, anllsua ciudad Importante 
da la coiiinrca, se vde. K o i i . 8, l.t, 1. ' 2 
comestibles aparroquiada, por no poder
la atender, céntrica vde. Roii¡, 2, I . * , I . * 

Rornfpsrla pesca salada con pQrtocinia,c'Milrica, 
IKlHllül ld VOr retirarse la v en. Roifi. i , I . M . * 
Tohorno comidas.copeo, café. Ensancue.S puer-
IdUSlliO tas, barata se vde. Rola, 2, l ." . Ir, 
Horno pan buen punto, aparroquiado, p^r no po

derlo atender vde Rola, 2, 1.", ! .* 
Tintilla Pesca salada buen mato, .aparroquiada, 
HüUUd p->r retirarse la vdeu. Rola, 2, l .°, l . " 
finlmoiln ultramarlnpibaeuiiunlo, aparroquiado. 
llülfliaUO 3 puertas, vde. Rola, 2. l . f. l.« 
Tlcnrto confeccione» ropas ncchns, mercado, ao 
lIGliU^ v&ntle ó traspasa, barata. RoiR, 2. l . " - l . ^ 
hnvoñttni bueno», irandes, ciaros, aparroquia-
LúlfdUCIÜJ .ios,* prueba se vden. Koln, J . I . ' - l» ; 
Tjnniln cnmcitiblc.t, mesa carne, buen punto, 
llbliUd apa;ro,iuiada, vde. Rola, ¿. \.°, I ' 

I pnflPfk céntrica, con parroquia, bárata, i pruO-
I.&ul|0ll4 ba la venden'. Rols, '3, 1.», I . * 
TlSPrld comestibles, mercería en buen punto La» 
ltul|Ud corta, barata se vde. R c l s , 1 i . i . * , l : " 
p«nn comida pla 'a mercado, alquiler 6 d»., por 
«OOd 200 ds. se vande. R W, 2, 1,°, I . * 
Tohprnn comeslliile», caic. in<'sa copeo, en buen 
IdUDIUd.pun^Oraoia, se vde^RolS^a^JA I,1 
peluqucrfs en la calle del Carmen, seguro j a -
^ na.-se la vida, v. Vnlencia, 250, pelaqucrio. 1 
D i ^ n n ocasión, uran cruzado,nueva y superior 
L i U M U callo Sania Lucia, 5 .1.r _ ^ i é 
Q - A A n c dc'pi'neeiersí b'rocha» y cepillos. Sa-a a i a U Í ) ind, 02, Orada, fabrica. 0 

Por vender sus muebles i pre-
-.- dos invercaliniies, revoluciona 

el comercio de nuebles. Hospital, 104. 

Efolo" ileTos p ¥ e l i í o y ^ n ¿ ^ 
sólido y nuev» construcción, con cuantas como-
<ij linics puednu desearse. Además, una huerta ¡¡rande c m naranjos V Árboles frutales, todo (fu 
re íadio , con casa vivienda en el centro da la lin
ca, ) Tmando pane de la misma nlflunas vi fias. 
1 ¡formaran: Centro de Anuncios, Calle Zurbsno.O 

Articulos fotográficos 
A. CHsélins y Hermano. Ronda San Antonio, 49. 
Orín snuidi en aparatos de todas clases y pre
cios, Enscñanr.a £rat1s al comprador. 0 

RONISCH^firan ocasrón.Ram-
bla Cataluña, 7, bajos. 0 

E l 104 

TONICO GENIT.S DEL DOCTOR MORALES 
Cólobrca p i ldora» para i n completa y aosruxa 

ouraolon de la» 
K S r E B M K D A D E a S E O B E T A a . 

• Cuentan 40 años de éxito y son el asombro de 
tos eaferm'-s que las emplean. Principales botr 
cus ii 50 reales calas, y se remiten por correo A 
todas partes. La correspondencia. Garrota», 39b 
Mudrld. En Barcelona: Sastre y Marqués; V|la-
dot y C * . Vidal y Ribas; S. Andreu; M. Dalmau: 
Uriach y Compuilia y Ferrar y Gompailia. o 

Q AnÍL Garantiza todos sus muebles. Acepta 
' W ' r pedidas para fuera. Hospital. 101, 

P A R A G R ñ M O F G W O S 
Piscos del Ven v Ven, Gusta Snsnia,, Slollnos 
de viento, couplets de la Meller cantados por 
la Escribano. La casa más anrlgua en aparatos 
y discos es la de A, Peris, Calle Sta. Ana, 91 . 5 

y apnratos gas pobre, de 6 á 50 
caballos, flarantiíados, do oca-
alón. V1U y V i l i , 4». » 



LÍO 
T p f l K n J I C O Hcnda en I t plaza marcado de le 
11 dOlNISU Libertad. Grada, con firan habita-

eMn y fardln. R.: Riera Alta. 8, l . * 
T>9n!irlOf>AC Céntricos, local grande V Claro. 
U a t m U U r U d iz ¿n. semnna. R* Alta*» I * 
T i R O í I a coaieatlbles céoirica. cajón 2fl di. 
I t O U U d ¿(a, ae vondn. R. Riera Alta. H. I.» 
m P P r P P f n V confeccione» (unto mercado, ao 
H I C 1 l i C I IQ vde pnr suientarse. R.* Aita-«-l.'' 
r h í l P n l H ^ R P Í R V lechería céntrica y acredita-
C U U C U l l U U l l a dB, , e vende. Riera Alta. 8. r 
rPI ,n}r f l ! ' l fn V P'^cn filada. cci6a i s ds. dla-
M t l l U C e l I d riSs, 68 vde. R.: Riera Alta. 8, i° 
T n e é a r f a F n de cafés , muy acreditado y c m 
1 UOlOUCt ü bcena habitación. R.» Alta, 8. I . " 

P n n r f ü céntrica con SO habitaciones, se Vende 
a U U U a por 300 ds. R.: Riera Altn. 8, l . ' d 
R n f l l l o p f n caf6 y rcslaurant antiann, céctr lco , 
n u i l l l o l i U de los mis concurridos w ncredltn-
rlnq, se Vi-nde por nusentarse. • Riera Alto, H, I.1* 

No tiene competencia én pie 
dos y calidad. Hospital, lU t. 

f lasa, bajos para vender, Casanovas, 25H, cerca 
VDtoÍKwal.-Kaxóm SWoraeecl'hi e w s l a l t j ; ; I 

•' I H K Í O - Í IM, i i : ii|..ir do 
rotas las más productoras 

y delnio, del país y cvtranieras. L a Avícola Bur-
celoncsa. Callo Salmerón. 251. •- 8 

Calderas BflíéOK \> W Í & W 
CSomo nueva», ae venden. Vila Vilá, nóia. 41- O 

rcumn nervioso ¿In* 
tlamatorlo.curaaián 
rápida y radical con 
fricciones del tnilfl' «roso A o o l l o rio 

ombay.eo afioi. da 
cxcelenteH reBulln" 
dos- Áprobndo per 

r.mlneneUs medicas. rMillares de curaclonosf 10 
reales frasco; triple cabida, 20. Alslna. P. Credi-
lo. 4; V. Ferrer y C * . Hrlnceao, l ! SeSalá. R. Flo
res. 4; Ollver. Hospital, 2; U Serra, Hospital, H . 
ypriaclpaletlarniaclaadcl gundo. 

Polluelos 

Dolor 
T a K o m i n urtfc vender por enícrmclad del 
T a D B n i a duelo. R: Roa írdeFior , 157, > d 3.2 

Ganga: Jaca de 4 aflos, navarra, bien onoanclin 
da, se vende. S. Pedro Mártir, 13. tdu, Orncln 

Cine ííancionaado 
y siempre lleno, ae «ende; t» tcíuto Sanar diñe 
ro.Rbia. Centro ,7 ,ent iba ,* 

Por casaslóa en cí negocio ae li<iuid«i á c a a l -
quicr precio un inmenso surtido da tarjetas 

postales, en variado* asuntos, Darán t azón: Car
men. 8,5.»; «Je 10 á i a y d e 4 i l (i. 

Blclcieia fl^oínp, vendo, u m : león. 33. 
Por 156 duros el año, casa torre de bajos y piso 

en San Oervaalo. Razón: San OulUerWo. fl. 
I S Ü f C í A Dormltorlob, comedores, slilo-

, * W - » rias.toda clase de muebles. Pre
cio; sin competencia. HospltaW04. 

. 51. L A M P A R A S , etc. - Callo San Pablo, 
rnraspaso tienda da ropos y confencl inc» en 
' X Plaza mdo. R, Plaza m. del Clot. 10, tienda. 
QMóarafaa: Tomaré traspaso da salaria ea for-
« m a conveniente. F , Hermlda. Cabafies, 39. 

coser desdo SS pts . garantidas. Re
paraciones. 10. Tallers. ojo. 10. 3 

TTorno de pan s pastelario. 5 sacas diarias, por 
mnlUéiutMtvanbi. Catoxa, i},pottv¡M, 

Bicicleta de ganga, vedo . -
Cafie León, 3. 2.° 

RazónJ 

Comestibles, tienda muy acreditada, buen pan
to, por aucealerae se v. Cramcn. 41, port,* 

TT-rerf* vender tienda de pesca salada con 
A S * * mucha parroquia, i mitad de prado 

r 
6 pruebOitrato directo con 
alie del Cal i . 2$. porterfa. 

d dueéo. Rosón: 
9 

S e liquidan é cualquier precio 
basta el jueves, varios comedo

res roble y nojaf, dormitorios, ana eilleria supe
rior nocaf con aseó y otros varios: son nuevo» 9 
procedan de un embargo. Tallera. 48. principal 
Frente.juvc-llanus. - ^ R'.lfl". ? ;-»;;»•, * 

Lecl ieria'acrcditada'ycéntrica,por auaentMMj 
ae vende, i.scurlillsrs, ?&; trato dirscto„ ft 

t t í í í O í d - Exposición permanente de ntue-
J U A A W - K bigs modernos de todas claMf. 
l'recios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital, 104. , ' 

Vendo taberna y casa do conridi. en Pueblo 
Nuevo; es una buena ocasión. H.: Rambla Flo-

res. 15. Retrcscos, lado la carnicería Alodeie. 5 

5e vendo tartana, aparejos y uñ carro, i mitad 
_ de precio. Calle de Aragón. 108, paaalél. 

Trenda do mercería se tráspanaa ó sin s é o a r o s 
tfOnde mnstradur y estantería. Paseo de San 

Juan. 58. tienda, de 3 d U tarde. 

Se trnspssnn 2 cines funcionando. Razón 
PniCtmirlf, S, I . * , Orada , de I é 5. 9 

5e vende tienda de planchadora con buena p v 
fro^ulu. Balsas d e j a n P c d r o , la . Interior. 

Bicicleta a ^ i í B . ^ ^ f f l ! 
Carro y burro costó 5!) duros, HC da por mita/? 

pradoíTar lo , l o a i , Kr R o l g - i M , * - | . t g ¡ d a . 

GS-anga 
Séneca, 

Lechería chaflán 2 puerta», ae «ctidelailtf bar*-
ta, 12 duros alquiler. Rambla Plore», 2« . S.» 

Se vende hotcllerfa por Maen-
t irsc , precio baratísimo. C«í»« 

, peinadora, da I d 9 y de 7 a fi.' ' ^ " ^ a 

Tienda antigua, pan, carne verduras, co 
ble», ne vende burato por auscntnr&e los' 

Boa. Razón: Callo Hospital. 147, 3.*, 3.' . de tfft 
T^iaYtfK c',*' "iievo. mny4"b«fBü>. CeUo 

brillantes, norias, vsmeralilas. oro, plata, píaii-
no y dentaduras. Pogra m á s ana «aAia . 8 ' 
Conde Asalto. 8, eutl.» I r a n t e i X d i t o X y a h é a . 

L a casa que paga mejor 
los muebles, pianos, cajas caudales y pisos 
¡erns, por iniportantcs que sean., Hospital. M , 
Hagan c o n i p u r a c i o n e s , - * ' j y y ^ . ^ y f g g a¡ 

C o m p r o ^ ^ í " a. ptanno f , 
tienda, próxtmc 

fllh*ljift Papeletas dé lóíTMoñteii, om, pis-
M i n a j a S ta, platina dentaduras sgalones. 
N'o venda sin visitar esta casa y ganara el 40 por 
100. Zurbano. 8 (plaza ReaD. M 

Se comprará cerrajería acreditada. R a z ó o ^ t a n -
quería. 8, 1.°, 9.*. de 6 é S noche. 

con mnntantei hierro 
Compro olírina ra,d«» ^ m x m M » 
tcntúnta. OlcrUspor eaciito. f í . C Z v b m ^ . b 



EeRora sola desea d un caballero solo, precio 
^ baratlalmo. Razón: Rambla Florea, 37, panad." 

Huéspedes ú todo estar, 60 ptaa. mes y scmana-
lea 14 ptas. Cadena, Ü, l 

Cedo habitaciones con asistencia ó sin clin. Rech 
Condal. 7 .5 .« .a .» 87 1 

CrailS' <?>>¿on oe cnsss de huespedes do luio y 
ai ano. todos prcci.i». Xuclí , 0, í . ' Esperanto, o 
A todo estar can desayitao, 15 pesetas aamatld 
Comida v cena t ^ t : . 8. i» y u pías. 
Vsrledad de platos para c^cojer. 5ai¡riat.u'.s,7.o0 

Conifidor BARCULONÉS. c«a rn nhonndos Se sirven abonos do 
80 comidas desiIe 55 ptns., ídem Idem de 14 ídem 
deOptas. C a l l é d e Carders, L l o n d a . _ _ 0 

de fiO comiilus, 51» ptns.; 50 Id 
15 ptas.; 11 id. 8 ptas.; i todo 

estar.con desayuno. -18pías. Boqucria, j l , p r a l . 0 

Sra. cast * desea cab.* ó 'i amibos, rt todo estar 
ó solo á dormir. Consejo Ciento, 201, 2.°, 2.* S 

ABONOS 

deCiit Infla, 44, i . * . 1.*. buenes 
tialiltiicioncs con asistencia. 1 Rambla 

Comer y cenor t í nlae & t0<'n es'ar 7 ds. mes, 
Tedias aejluldos »» H'ou^S. Olcsanii, 4, 4 . ° , I . * 

Se desean 3 caba. á todo ostnr, trato esmerado, 
bonita» hablt. 90 pls. mrs. BBriiurA, J6, \s 

Gratis. Rnziin de casas Je luiO .podes <ie lulo y 
todas piécKis. Rambla dclJ:e.n,-u^l7^5;^J.',a 

CaR« particular, admitirá dos caballeros como 
deUtnllIn. CBnnen. 41, 2,*, 1.* . } . " - H 

Cosa particular, cede liabitscIcSn con 6 sin asís-
tencui.JVajencia, 256, â ", !<.•, no hay pral. 

Bonita aala con balcón calle ó todo estar ó sólo 
i comer; trato fnailla,J,iina, 4, I , * , 1.* 

Dlpntacldn, 168, l . * . 1.*, C , Vlllafropl.">lBhltñr 
clOa con aslst.* o sin, desde 2 ds. paracab.*a2 

I W a t r l m n n i n s'n hlloa ofrece bonita hrrbita-
J l l a l l U K U l i l U oiún rt tor'o estar 6 sólo il d T 
<ilr. Miintancr, 101, pral., 1." i 

Csaa part. doaca 1 ó 2 cabs. t.)do estar. PUza 
San Mlsuel, 4. 8.*, junto f laza San Jaime. 2 

Csaa particular, admitirá 2 huéspedes con asis
tencia. Mcodlzábsl, 4, 5,° 2 

Írlbau, 91, 2.*, i .*. 2 haba barón calle,bien so
leadas, para rubí, con a s M ' 

t abitsclones mafinlílcas para csbullero d todo 
•"•estar, trato familiar. Aiibau, 61, 
fia rtocsa cab. ósacerd. todo estar. Sra. se ofre-
Mi UGOBí Ce p.* ama a >b,T Aril)cu, ^3, oirl) * 

BONITAS habltsclonc* balcrtn c a l i ' con ó sin 
asistencia. Consejo Ciento. 257, 2.*, I . " 

~ ribaoTlS 1-* •••'""''hi • csst^eede habitxcldn 
para cab.0 ó 3 a.n¡2 •:. con asist.*, prc. módico 

31 
Casa párllcular cede dos habitaciones d comef 

A dormir solo, precio reducido. Duensucesi", 
número 11.1.* 260 

Sra. cerie pequefia y bonila habitación con sol úi 
caballero, con 6 sin. Rambla Klores. 7, 4.» 

Casa particular admitirá 1 ó 2 caballeros só lo a> 
dormir, buenn liabltncióu. Carmen, 41, port.*' 

5e ceden dos liabltsclones para cnbaííero ó ma
trimonio sin asistencia. Mendizáhal, 28, l . " - I . 

SeBora castellana cede buenas habitaciones con 
y sin asistencia. Muntaner, 19,3." 

C n "desea uno ó dos cnbolieros enn ó sin asls-
tencla. Carretera de Sa.is, S I , 5.', 1.* 3 

S" e - d e s é ñ h 1 ó 2 caballeros d todo estPr. trato 
.¡c fair.illa. CravIna.J), 2.0Lira«eí¡iaJ;eUyo._,2 

Seiíorirvlnd» des»n los ó tres caballeros d todo 
estar. Calle Aaes, 1. 2.", ¿ . ' 

G ratis: Razón de casns de bniRpedes de tidos 
precios y p .ra Srtss. con Indpcln. Arólas 2-1." 

Brucli 49, 5-*, 2.* Casa pariiculnr admitirA uno 
i dos caba. ó mauimordo con aslatcada. 

Huéspedes ri todJ estar, 60 pesetas mes V ac -
_niai.nlcs, 14 pesetas. Hospital. 101, I . * . 2 " 

Rambla dei Centro, 15,2.* So ceden habliacio-
nes con ü sin, precio módico. 

Casa particular desea I ó 2 cabs.con ó sin asís 
tencia, C . Ciento. 235. cerca Arlbaa. i 5 

Deseo cab." con asistencia. Diputación, 289,1.*. 
challán calle Universidad, 1. 5 
nmllia cede hal.ltnción con asistencia 
lloro óse i l o ia . Arlbau, 6 7 . 8 . ° . 1. ' 

caba-
2 

1? f l i t i r i c m o c hab. vlstss e s l í e y asistencia. 
13 UU1 UO l ü t D Ronda Universidad. 4, 5.°. I . " 

En familia so desea caballero con osist.', pre
cio módico, üafluería, 7. 1.", esquina Jaime K 

Ŝra. respetable "desea i ó 2 cobs. con 6 sin trata 
jiiipcnor, precio ir.ádlco. Escudlllera-55-l.''-l.a 

Hl' i i lSlII CUL 2.°, i .* Cosa particular desea 
l U i l i d l l , i ¿ 2 cabs. con ó sin aslst.» 9i 

Deseo 1 ó 2 cabs. con ó sin nsist.* vi-tas calle! 
Kstudillers.Jíntradu Gbradoni.Ji y 4-a.*-2.* S 

Sra. ofrece bonita habitación con ó sin asisten
cia como do fiinnlla d matr.'. Sf. ó Sra. Escu-

dillers,30, I . " , ! . ' 208 

C e .alquila bonito salón, propio para Sociedad 
*»Knzo": Tallers, esUnc i. , &0 -

c 

E 

at<a particular cede bonitas habitaciones á ca-
_ halloro ó señora . Escudlllers, 10 bis. 2.* I 
C l s o pral., Sraiidey claro, propio para indastrlai 
*• precio 6 duroa. Arco Su.. Vicente. 6, las lla-
Tea; taberna cerca al Arco. 1 

! í EL-PÁSÁjE' í iEL R E L O J hay p ía i s pa'ra 
alquilar d 12 duros. Razón: el coiiserje. 10 

¡ala amueblada cara Sro, ó Cab.0. familia re-
'duclda. R.: Cortes, esquina Muntaner. kiosco. 

Tleaiía B piso para a^uHar . jv l f i o^J . 
C e cede b m í t a habitación con balcón calle, en 
wenaa^particulnr.jiorrell, 125, pral , 1.* 

Casa particular cede habitación só lo á dormir. 
Razón: Plajea Keaomlr, 5, tiohda. 

Mntrlinoiiio sin hilos cede sala balcón, para ca
ballero ó dormir. Notariado. 5. entresuelo. 

Esbitaclón para dormir un caballero. Calle del 
Cell , iiumero^aá.^S^ • 

Cedo dos habitaciones para uno ó dos jóvenes , 
precio econónilco._Dur¿n V Bas. 6, a.", 1.* 

T<n casa reducida lamilla, se desea único liuéa-
JJped solo t dormir. R.: Rbla. S . J o s é . 25. port.» 
P^ieo particular d e e s caballero 'solo 4 dor-
V d s a . mir. Paia. 8. 5.». l .J • 

En punto céntrico y piso ! . • Sra. s o í a o f rece ha
bitación independí. R.; Asalto, 40, escritorio.^ 

C r a . discreto cedi-ra habitación indcpendleate i 
^•caballeril. I^^kiafl08js.uey08, 21), l . " , I . * 

Sala-pata 1 ó 2 Sras. con derecho á cocina y l iü 
en olla, céntrica. 4 duros. Fortuuy. 16, tienda 
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S9 cnlciean si día cocineras, eamareraa 6 latari, 

nas.nl^erjs. nodrizas, criados. 9 c . S u . Ana, t>-
6 e colocaron eoelnoraa. camareras, criadas, sin 
Jpagar adolm tado. Rda. S. A n t . ^ . E l Modelo 
C o n O ñ p c M s i ucu sirvienta, inútil prese -ta.--
«JO U t l i t S U d íft tin buenos intormes. - R a i n -
b!» CataluBa, 07. tienda mueble». / 
'-ípn ttnnfi Coloca criadas al día. Falta ca-
fJlQ. ftUlU/ marera de 20 aftos, una do 55 
cjtalane. P l i za Nueva. IS, l .» 

De la calje Barbará al cine Diorama pas»ndoi»«r 
las calles de Fernsnd > y Quintana, se ba v 

trnvlado un hrasaletaoro enn diatnantes, I><g2»5í 
r e c u e r d ^ e i a i ^ U j^^at l f lcar í l .^ 

Perdida prrra perdiauera blanca clapada Cane
la, so gratljlcará. Jslme T, 11. a.* . -«""tf 

Sa «Mlravló un libreta con ía decena O . ^ é ía 
3.* serie del billete núm. 2C.I57 del sorteo aei 

51 Enero 1912. Suplica su devolución. Ponieii< 
ta, 6, «Petlt Canaletas», 

E a cunipllmlft^ d lo provenldi en ln» Estatutos da l t* Hebrea (S. A.l , se conrica í Junta 
aeneral ordinaria de accloniitas oars» al 10 Febrera próximo, i las diecisiete, an el damicilíJ ao" 
c¡al(c'alle del Cloti ndmero 5:)) yp.ira el caso de que por falta de asistencia no pudisra celebrar
se, comprende este auunciT el de .segunda convoc«t>ria para el dia U Inmediato, 4 la niisina borar 
jdvirtieido que « e c o n s t l m i r i lejalmento la Junta «en cual fusso o l n i l m c r ó d a accionista* y. ac ' 
clones representadas. ••• -'•-t > ' ' : ' -h »" ;..';!•< t .s..iu*»B* 

ti-rcclona WJ Cuero U ' l ^ . - í i i presídeme, .Aví.v/o VJ.V. 
O a j b d a Aberras ^ 'Moliteplo de Barcelona.—Sucursal numero 5 (Qracla). — L a Dirección 

avisa é loa que tennsn ellieias empeílada» en osta Caín de Ahorros y Monte pió. Sucursal núm. 5. 
(Ora cía] , cuyaa tecuas de cmpeílo ó renuevo sea.i anteriores al 80 de Abril Ultimo inclusive para 
cue ae sirvan pasar d redimir ó prorrogar sus ortatamia, pues que de lo contrario aa procederá 
a ta venta de los mismos en pilbllcn aimoncdn el sábado, día 17 de Febrcrn. i las nueve de au ral* 
fiana, Barcelona 87 de Enero de 1612. — E l director de turno, Eduardo Malu.iuer, 

B s e J Kin%f do PUdod do Nnoatr» Se&ora do l a Baporaasa.— S é nnuncia al público que i 
tas nueve de la mafiaua del día 8 de Febrero se verifioard la almonoda da alnajas V el día 15 del 
tnlsnio la da ropas .dé los partí i >s cuya fecha de empeño ó renovación sea del moa oe A^i i lde Í 9 U -

__8arcelona 27 de Enero do 1518.—-El administrador, Luis Serrahlmq, .? ̂  i lüáJiJ ' 

d o nuestros corresponsales. 

S i jefe del Cfobiemo. 
« o a r i a , 29 Enero (2 tírde). ' 

Al sanar C w a W M le molwta ya oir tanto hablar de crisis, pue» n U m que e» pc?-
ludiclal pnra ¡s buena marcha de los nejocioa pübiieos. sr, 

En Bolsa ó en el extranjero«e comontan las notíchs de ciisis, saltándolas, y e*to 
puede crear dlflcultedea. .•rfftoV--- r<:' c. oiiaaiúüae 

—¿Cuól ea la Ultima palabra do crisi»?—decía hoy c.\ señor Canalejas á los perio
distas--. Vale mis qué, ai noe lian de echar, noo echen pronto, Ln cuestión de los eu-
Elicatorips e s dalas que mis einten estos días para animar las conversaciones; puefl 

ien. (Nceptuando á los señores Burell y Soriano, los demás todos hamos .asentido á 
ta plaiitenmiento en cuantas ocasiones ae ha tratado de eHo. Está tarde seguir^ ta dis-
ccaitín del proyecto da ley aobro procosamlento de senadores v diputados. Creo qua 
liabrú una buena votacidn y eso que vo ni) he puesto nadj de mi parlé para hacer ve
nir A los diputa los. Ya le dije al ministro cié ta Gobernación que si <H quería II imarlos 
que lo hlcler'a, pero como cosa suya dnlca rente, y, en efecto, hoy acudirán al Con-~ 
¿reso numeroso; diputados rie h maji.ortv Como el Gobierno dedo que esta tardé' 
qu1 de,ultimado to lo lo relativo á ese provecto de ley, el debate político queda'apla-
zado'.p.ira mañana'. * w ^ * M a n b ^ t á ^ I ^ n ¡ ^ ' * i ¡ ? 

Al señor Canalejas le da lo mismo discutir hoy ó no la cuestión política; pero el 
conde de Ronianonea se muestra partidario de dejarlo para mañana. " " ••ííhto 

Después d presidente ao lia referido á las neaocia iones franco-españolas y to» 
dicho quo M. Geoffray no llegaré a Madrid tan pronto c o n » la Prensa ha anunciadoí 
puea conferenció con nuestro embajador ca Paría y lo dijo que uo tiena decidido cj 
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día da su salida. E l Gobierno espera á M. Geoffrav para fines de esta semana, y como 
fray el propósito de acelerar en lo posible las negociacioiies. hasta po.l. ia darse el ca
so de que,el ¿efior García Prieto no fuera al Ferrol acompañando al rey. 

E l señor Canalejas tenía grandes deseos de hacer ese viaje, pues^ sobre ser forro-
laño, aun no ha presenciado la botadura de un buque de gran tonelaje; pero como su 
Bnseixia de Madrid impediría la continuación del debate político y quizás huoiera que 
suspender las sesiones de Cortes, tendrá que contrariar su deseo quedándose aquí. 
Sin embargo, tal vez se pueda encontrar el modo de armonizar todas esas cosas. E l 
señor Canalejas está ciando Vueltas al asunto para ver si da con la fórmula. 

E l señor A\ontero Ríos no asistirá hasta mañana al Senado para presidir la sesión 
y pronunciar su discurso necro úfiieo por el fallecimiento de senadores ocurrido en el 
InterreSno parlament.;rio. Antes irá á Palacio á cnnplim^ntar al rey. 

Refiriínúose al Scurdo, expresaba el señor Canalejas su dís'justo por lo presuro
sos que or.dan los sonadoras délas Comisiones en sus trabajos. Tienen varios pro
yectos en esiudio y no S2 logra qae emitan dictamen. E l proyecto de ley de contrato 
del trabajo, el do la silla, algunos de índole militar y de trabajo industrial y otros es
tán detenidos en el seno de las respectivas Comisiones. E l de la reforma de la ley de 
sanidad, después de la información pública habida, tendrá que ser modificado en su 
totalidad; pero como los miembros de la alta Cámara no se dan prisa á responder á 
los apremiantes requerimientos del üobierno, teme el señor Canalejas que mañana se 
encontrará el Senado sin asuntos que poder señalar en el orden del día. 

E l presidente del Consejo ha recibido hoy en su domicilio la visita del gobernador 
del Banco. Ambos señores han celebrado una conferencia de bastante duración, en la 
que, aparte otros asuntos de índole técnica relativos al Banco, han hablado de los ru
mores de crisis que sin fundamento se empeñan en sostener en circulación los comen
tadores políticos. 

Firma del rey--Comisión de sefiorífas.—Comisión de señoras. 
B S a d r l d , 29 Enero (4 tarde). 

La firma de Gracia y Justicia contiene las siguientes disposiciones: 
Jubilando ni magistrado del Tribunal Supremo don Pascual Domínec'i; nombrando 

para yustitutrle á don Julián González Tamayo; no nbrando abogado fiscal del Tribu
nal Supremo á don Trinidad Gay; promoviendo i presidente de Sala de la Audiencia 
de Oviedo á don Juan Malarin; promoviendo á magistrado de Madrid á don Edelrairo 
Trillo; nombrando juez del distrito del Congreso de Madrid ü don Joaquín Bobadilla y 
de La Latina á don Manuel Algora. 

Una Comisión de señoritas de las nprobatlas en las oposici nes al cuerpo de telé
grafos ha visitado hoy al ministro de l a Gobe nación para podirle que se las coloque. 

E l señor Barroso les ha manifestado quv lodo lo que pueda hacer en su obsequio, y 
lo hará con mucho gusta, es consignar en presupuesto la cantidad para aumentar cien 
ptazas de señoritas telogn;listas. 
•v.Efcs señoras que forman él Comité feminista de higiene Han Visitado hoy al ministro 

de la Gobernación, solicitando el apoyo del ü.ibierno para la labor que vienen re i l i -
zando en pro de IÜ salud pública. E l ministro les ha ofrecido ÍU concurso, lo cual h» 
satisfecho á las visitantes. 

Las obras hidráulicas.—A Zaragoza. 
M a d r i d , 29 Enero (5 tardo). r 

Hoy ha visitado id ministro de Fomento una nutrida CoiWsión de la Junta de obra' 
hidráulicas, presidida por los diputados señores Bertrán y Musitu, Alvarado y Sán? 
ch^z Dalp. Expusieron los comisionados la 'situación anómala oor que atraviesan lu 
obras por falta do recursos para dar impulso á las ya comenzadas, estando algunas 
paralizadas por carecer de fondos y otras cuyo desarrollo ha disminuido notablemente 
jpor las mismas causas expuestas. 

?A señor Gasset, contestando d estas indicaciones del señor Bertrán y Musltu, ma
nifestó á los comisionados quo había solicitado del Consejo de Estado los créditos nñ' 
oesarios de común acurrdo con sus compañeros de Gabinete y que si estos créditos nc 
fueran aprobados, entonces los comisionados no se entenderían con él, sino con Olrc 
ministro de Fomento. Les recómondó que visitaran al ministro de Hacienda y á los je
fes de las minorías en solicitud de estas mismas pretensiones que tantas ventajas oca
sionarían al país, dando impulso á la vida nacional y evitando en cieno modo la cons-
tmte emigración. 
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Los comisionados lian visitado después al ministro de Hacienda^ no ¡¡aliendo mu" 

satisfecho» de sua «estianes. - v j h na w t : " • » ' l , ' ' -
Mañana sale para Zaragoza el ministro de Instrucción publica en el rápido de Bar

celona. • . . . 
Rn el Circulo Liberal de aquella población dará una conferencia que, aegun nos han 

manifestado, tendrá gran traacendencia política. 
Entusiasta acogida. 

Uadrld, 29 Enero (6 tarde), 
Hanresa.—A la hora prefijada llegaron las pcrsonall'ladas que forman el Conseja 

reglo del Instituto Nacional de Previsión. Recibióles el alcalde y todas las autoridades 
locales y Comisiones do los pueblos del distrito. 

L a fiesta celebrada en el Ateneo Obrero Alnnresano ha sido espléndida. El recibi
miento dispensado al señor Dato y á sus acompaíUntes ha sido uno de los más entusias
tas registrados en Manresa. 

C O N G R E S O 
K A d r l d , 29 Enero (12 noche;. 

A Í M cuatro menos cuarto ocupa la presidencia el conde de Romanones y dsclar 
abierta la sesión, con las tribunas llenas y los escaños concurridísimos. 

•En el banco azul el seflor Canalejas. 
Aprobada el acta se entra en seguida en el orden del día, continuando el debate de] 

dictamen sobre el proyoolo de ley jurisdiccional para procesar á senadores y dipu* 
tadofl. ii- ' • 

bl señor Pedregal combate el articulo primero. Para fundamentar su oposición i 
que los diputados vayan ú ser juzgados por el Consejo Supremo de Querrá y Marina 
expone las deficiencias que á e u juicio tiene el Código da justicia militar. No eucutn-
tra equitativo que por unos mismos delitos unos diputados tengan que ir á la jurisdic
ción civil y otros á la militar. Advierto que con arreglo á la nueva ley de reclutamien
to los ciudadanos están sujetos al servicio militar durante diez y ocho años, y. por lo 
tanto, habrá muchos diputados á oulenes se l<a pueda cor.siJerar como militares para 
someterlos á determinada jurladicción orando haya que proceder contra ellos. Se en
tiende en largas considernciones pera deducir, al final, quo el tribunal que daba conox 
cer de los deoates es el del Jurado. 

E l señor SAntos.le contesto, , itiniatÉí Bn 
Rectifican ambos señores. .'fj.ooonír: • ' . ¡i.,-... nv -M) 
E l señor Amado habla brevemente para alusiones. 
£1 señor Alpa advierto que la Comisión no podrá rebatir uno por uno tos casos 

que van citando los oradores que intervienen en este debate. 
£1 señor Martos Sánchez interviene para manifestar que no hay que mirar a I M 

que cometen los delitos, sino á la índole de éstos. 
£1 señor Sol y Ortega consume el segun Jo turno en contra. Dice que este debate 

no ba obtenido el desarrollo que su importancia tnercoe. Invita ú que emitan so opinión 
todos los jefes do las minorías y los diputados que visten toga. (Grandes rumores.) 
Dice que él está en condiciones de discutir este asunto porque en 1804. cuando se plan-
,có la cuestión de los suplicatorios, no pertenecía ú la Cámara y á nada se comprome-
ió. Examina el artícnlo 47 de la Constitución de 1876 y pido sobre esto la opinión del 

tsefior Canalejas. Añade que la Revolución de Septiembre modificó In legislación penal 
en cuanto á los procedimientos. Explica la intervención que al juez instructor daba en 
el sumarlo el legislador de la Revolución. Luego estableció le separación del juicio de 
hecho del de derecho, dundo el primero al Jurado y el segundo al tribunal de derecho. 
Vino luego la ley de Enjuiciamiento Criminal de 1872 y estabkciB que la instrucción 
de) proceso corresponde al juez. Esa ley definió los delitos para saber cuáles habían 
de I r ¿rjnradb. Sigue explicando la marcha de la legislación al venir la Restauración 
y en esta situación nació la Constitución de ISTü, que proclamo que los senadores j 
diputados tendrían que ser juzgados por el Tribunal Supremo. •« j 

Sigue diciendo el señor Sol y Ortega que en IS82 se r -stableció el principio jurídi
co de que el que Instruye el proceso no puede fallarlo. Siendo ministro el señor Alon
so Martínez se restableció el tribunal del Jurado y con él el principio de dividir et 
juicio en juicio de hecho y Juicio de derecho, do tal suerte que el tribunal que entiende 
en el hecho no ha de entender en el derecho y viceversa. Habéis olvidado—dice—qu©, 

leo 36 aílos. han cambiado en Espafía los condiciones del derecho procesal y juriadit* 
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ttonal. Le dice al aeflor Catialefas que en el presente momento Incurre en una gran 
contradicción, pues mientras sostiene que el que instruye el proceso no ha de fallarlo, 
•leva á ios diputados y senadores al Tribunal Supremo, y mientras para unos ciudada-
«109 hay el juicio de l echo y el de derecho, para los diputados no, puesto que se les 
Bustme á lo acción del Jurado. 

Quisiera sabe r -d ice -cómo explica esta contradicción el presidente del Consejo. 
S i se adoptó diciio principio en las legislaciones de 1878 y 1832 para mayor garantía 
4e los ciudadanos, ¿por qué rozón se e^ime de esta garantía á los diputados y sena
dores? En determinados delitos el juicio de hecho debe ser distinto del de derecho. 
E l artículo de la Constitución de 18?(i á que me he roferldo—dice—ha muerto porque 
no ha podido adaptarse al ambiente de derecho creado por la legislación penal en E s -
pafla; es decir,, que no ha habido manera da adaptar á la realidad este artículo y ha 
muerto por asfiJíia. Pero hay más; nosotros, legisladores, hemos llevado á los ciuda
danos al Jurado, y cuando se trata de nosotros nos apartamos de él, es decir, que lo 
que estim'imos bueno para los demás lo rechazamos para nosotros. Esta es una 
DaradoJ» incomprensible. Hasta aqui el aspecto jurídico del asunto; pero hay también 
el aspecto político. Al votar este proyecto de ley vamos á afirmar que en la legisla
ción penal se pue'e prescindir del Jurado. S i mu lana al partido conservador se le 
ocurre suprimir el Jurado tendrá para ello un argumento ca esta ley, pues dirá: si para 
los dlpuiados y senadores no es necesario el Jurado, ¿por qué ha de serlo para loa 
demás? No olvidéis que estamos en el país de los precedentes y que ya sabemos de 
todo lo que es capaz el partido conservador. Dise que siento que la Cámara tome esto 
con cierta Indiferencia, porque se trata de algo muy grave que afecta al ejercicio de 
la soberanía, de algo que ha costado un cuarto de siglo de luchas y se puede perder 
en un minuto. S I aprobamos este proyecto-dice-varaos por el camino de la reacción. 
Le extraía la tetitud del Gobierno; no contento con querer imponer el artículo 47 de 
la Constitución, que está muerto,- lo quiere interpretar en un sentido lato. 
• . Kl aeftor Canalejas^ le contesta. Dics que no caben las al irm is expresadas por el 
eeñorSo! y Orteaa. porane h ley del ¡iira Jo en su artículo 6 . 'ya prevé los casos en 
que lia de entender d Tribunal Supremo. Respacto á Is igualdad de los diputados con 
los demás ciudadanos dice que no existe, puesto que el diputado está garantido con el 
voto de la Cáma/a r-apecto 6-la conces|i5;i ó no concesión del suplicatorio. Mo hay un 
régimen común de derecho, sino un régimsu de privilegio, de excapción, a favor del di" 
Putado, réji nen de privilegio que empica con la facultad de U Cámara para conceder 
* no el suplicat TÍO. ¿Los diputados i-jualos á los demás ciudadanos? No puede ser; pues 
no lo son en lo uno y tampoco pueden serlo en lo otro. 

E l seilor Sol y Ortega rejtifl :a, diciendo que el seilor Canalejas ha escamoteado el 
debate, llevándolo ú otro terreno. (Risas.) Insiste en que el seilor Canalajas, en el día 
de hoy, sienta un funesto precedente p.ird q ift el partido conservador suprimt la sepa
ración entre el instructor y el juzgador y síuwlma el tnb.inal del Jurado. Decía el sertor 
Cmalejns que la su "a garantía está en el l'ribunal Supremo; se da el caso de que mu
chos magistrados del Supremo son diputados > sena lores y tendrán que entender en los 
Procesos contra sus compafteros, por lo c i i l , pur su delicadeza, pu:den ser recusad os. 
S 'gundo motivo de recusación es que los i.nestrado? que no son diputados, lo han s i 
do ó aspiran A acrlo. (Grandes riaas,) B1 ot.-o día dijo el seflor Romeo que en Espi l la 
«o hay justicia. E s triste que esto «e diga; pero mis triste ej que ae dijera sin la protes
ta del seflor Canaleja1», que es ministro de Gracia y Justicia, y sin el menor murmallo 
«le pratesta de la mayo ia. (Protest S de la m iyon'a.) 

E l seflor Moróte (don José) imerrümpB; 
E l seflor Sol y Orto4a: No oigo la interrupción, paro si es con ánimo de contradecir

me he ie manifestarle quo debió interrumpir el otro día al ssñor Romeo. (Rumores y 
protestas.) 

lil señor Saníacruz y otros rep.iblicano': E s vendad que no protestasteis y que no 
hay instida en üspaila, l.o sa emis todos. (Más protestas.) 

E i seflor Moróte vu 'loe ú interrumpir. 
E l señor P^ris M n;hBta ifistos arran ]iies, el otro día! 
E l seflo»- Sol y Orte i r. Pero, ¿as verdad ó no que ni la mayoría ni la minoría conser

vadora protestaron^ (Protestas de los c mservadores.) Yo no estoy conforme con la 
eprociación díl señor Ivoraeo. La juatici 1 eviste, pero está enferma. Creo que no todos 
los magistrados prevarican ni I05 que prevarican lo hacen en todo. (Risas y murmullüs.) 
De los que prevarican naos prevarican en todo y muchos lo hacen bajo la presión del 
caúaue (M4s marwtllos.) 



G! íefior Menclieta: Esto es un mal de nuosiro pafsmsitKs eotae obnflnnahri yal a i 
E l señor García Prieto: Que no s,e remedia generalirando, «¡no teniendo el valor da 

traer aquí casos concretes con la responsabilidad de quien los formule. Lo contrario es 
llevar á ta opinión ideas subversivas que todo lo comprometen. 1 

E l sei'or ttol y Ortega: ¿Qué culpa tengo yo tic que el señor Romeo io dijera el 
otro día? • : , si •: /v.v. i- • 

E l soRCir Biigallal: Dijo quono había justicia, pero no que los magistrados prevarí» 
quen. (Murmullos.) 

E l seftor Sol y Ortega: Me alegro que so Imya presentado la ocasión de citar oa 
coso'particular y es el siguiente: . 

E l seflor LcrrouK ordeno á aa redáctor que traduiora un anicato de Guerra Jun»-' 
queiro. Se publicó esta traducción. Por ella fué condenado el seflor Lerroux. quo no 
era diputad') y CÍUS fe hizo responsable de la publicación. Se entabló recurso. Pasó ésta 
ni ministerio, qué so avino á admitir el recurso por infracción da ley, pero en «1 acto do 
la vista el fiscal se retracta y pide que no sea casada la sentencia. ¿Quo le parece esto 
a11«(jfl6^BiH.'a11al? t t l99 alftliO v IfltoMMlipi)>: 

E l éénof,Bttgailalr'!Nada áo particular y -que habría que traer aquí al fiscal y * » 
ír ala paro <1'e contestaratí. (Murmullos.) : - : 

Hi coH'lo 8c Romonotles' Eéto nada tiehe que Vfir con lo que se discute. ¡4 
El señor Sol y Orte;^: Se ino ha pedido que cite casos y los cito; Yo pedí quo Vi* 

niéra á la Cá nara el procedo de Lerroux y todavía lo osloy esperando. Lo cierto es qud 
el señor Con aleja a Va é réallzar ahora una cosa que Dios quiera que no tenga gravea! 
consecuencias políticas,, pues cumulo Vay« tm proceso de un diputado al Tribunal Su* 
premo puede suscitar vacilaciones entre el magistrado y el político. • -i; ijjfit. - \ 

E l eéflor CanfllejBs también rectlfira. Huye de entrar en un debate sóbre la'a'mí* 
nislr ición de justicia, al que el seflor Sol y Ortega quiere llevarlo. Afirma que la Inicia* 
tiva de someter á los diputado* al Tribunal Supremo no es del Gobierno, sinot de un 
orador del partido republicano. ( E l señor Lérroux pide la pilabra.) Adcm ; es la Cons* 
titucióti del Estado y otros aruerdos del Parlamento los que crearon esto estado de de' 
recho. Dedica párrafos á-defender la alta honorabilidad de los magistrados del Tribu* 
nal Supremo, que antes qué pólílicos son depositarios de la confianza que Ies ha otar*-
¡jado la naci n. ; ;: i ' -

E l señor Sol y Ortega vuelve á rectificar y dice que en el caso del sefior Lerroux) 
á que ha aludido antes el Gobierno, influyó en el fiscal del Supremo para obligarle á 
hacer el papel ridiculo do retractarse, porque había un interás en procesar alaeflor 
L'erróux. • ' j . • 'á ' i i i iwilDaLB^miS ái 

E l señor Lerroux habla para alusiones. Recuerda lo que ocurrió la noche dé la ae* 
sión permanente en 1904, cuando se di cutieron los suplicatorios. Recuerda que en
tonces dijo que colearía la toga de legislador á la poeíta del Tribunal Supremo y afta-
de que entonces exponía un criterio personal y no hablaba con la responsabilidad qua 
hoy tfena de dirigir una política. Hoy declara que está conforme con las palabras que 
pronunció el señor Salvatella. 

E l seflor Canalejas lee unas palabras del sefior Lerroux en aquella sesión, en la» 
que dice que para lo sucesivo admite que puedan someterse los diputados al Tribunal 
Supremo. . . . ... , . . .,, • 7-r';i -

E l sefior Lerroux rcctiRca^ manifestando que esto fué una consecuencia oblljada 
del jefe iS que estaba entonces uomotido, puos q̂ o obedecía li una'fórmula de armónía 
qüe los jefes' de las minorías tomaron. ''',' TS¡ 

E l señor Lacierva interviene y pregunta si aprobado este proyecto se entenderán 
deíogadas las leyer. que definen delitos que 110 estén fijados en los Códigos militaren 
y 'deharina y si él Supremo ha de aplicar este Código ó sólo el penal corpiin. Estima 

_ que estas dudas deben aclararse y llevar á la ley las aclaráoiónes. ' '' .¿^ 
E l señor Alba dice que estas cuestiones están contenidas eu los otros artículos del 

proyecto que se discute, especialmente en el tercero. Lo que sucede es que, nWdlfl-
cado en la forma que lo ha sido él articulo l.0, habrá que modificar también los fes.' 
tantes. tíára, que donde dice vsólo ellVibunal Supremo J BC añada el Conse^ SUTJ 
premo de Guerra y Marina en los casos que proceda». ; , , ,.' 

Grandes murmullos en loa republicanos. 
Una voz: ¡Todavía mésl J J í^njmfTjsi-i 1 ÍIM' ^ Í Í 
E l señor LaderVa rectifica y dice que cnando un diputado 6 senador cometa un de'1 

lito que sea militar, ¿quién habrá de aplicarle la pena? 
BÍ •efior Alba: E l Tribunal Supremo. p^ari^^'ñt^i J ^ ^ ^ ñ m A ^ J ^ ^ ' , ^ a f ' 
Elscñor Canalííjas recuerda que ya tiene anunciado que pronto traeri tn proyecto 
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de ley reformando estos extremos del Código de justicia militar y la ley do jurisdiccio
nes; pero eso no es el problema de hoy, Resoecto á esto, asegura que el diputado ó se
nador civil, en todo caso, será juzgado per el Tribunal Supremo. 

Don Melquíades Alvarez pide aclsra> iones y cita el caso de que un diputado paisano 
cometa un delito de rebelión que no está penado u i el Código civil, ¿sera el Tribunal 
Supremo el que aflique la sanción del Código militar? 

El seilor Canalejas cree que en el fondo todos están conformas y sólo se trata do 
detalles. 

£1 seflor Canter pide que se aclare lo que se ha de entender por militares al efecto 
de esta ley, pues si se tiene por ta'ei á lo. reservistas resultará que casi todos los 
ciudadanos basta la edad de treinta años son militares. 
, r E l seflor Alba: Se hará un artículo adicional que lo explique. 

E l marqués de Pigueroa dice que el voto de los conservadores será favorable al ar
ticulo; pero que significa sólo el deseo de que subsista la jurisdicción militar en el 
proyecto. 

A petición del seilor Sol y Ortega se lee el artículo tal como ha quedado redactado, 
con la enmienda del seflor Alcalá Zamora, y se procede á votarlo nominalmente. 

Se aprueba por 213 votos contra 24 de republicanos, carlistas y el seflor Burell. 
Él seflor Salvatella ruega que se suspenda este debate porque su minoría piensa 

presentar algunas enmiendas. 
La presldeacia accede á ello acordando que se reanudará mañana á primera hora. 
Se aprueba el dictamen de la Comisión de Gracias y Pensiones, concediendo pen

sión á la viuda é hijos del coronel don Venancio Alvarez Cabrera. 
E l Congreso pasa á reunirse en secciones. 
Reanudada la sesión, se de cuenta del resultado de las sesiones y se levanta la sc-

sjóirá las siete y media. 
S E N A D O 

Madrid, 29 Enero (12 noche). 
El seflor López Muñoz abre la sesión á las cuatro en punto. 
En el banco azul el señor Rodrigáfier. 
La animación en escaños y tribunas es extraordinaria. 
Se aprueba el acta. 
El conde de Casa-Valencia formula su tradl-Ional ruego sobro los carteros. 
E l seflor Polo y PeyroMn vuelve á ocuparse de los bienes de Ferrer, pidiendo que 

se traiga i la Cámara el expediente instruido con motivo de la confiscación de dichos 
bienes. 

El seflor Pella no cree pertinente traer á la Cámara una resolución dictada por los 
tribunales. Defiende el criterio del tribunal de Guerra y Marina. 

E l señor Rodríguez San Pedro anuncia que la minoría conservadora sabrá cumplir 
cao sn deber cuando el expediente venga á la alta Cámara. 

E l seflor Peña vuelve á hablar y dice que acepta que se exija responsabilidad á este 
tribunal, pero no que se le discuta. 

Rectifican ambos, insistiendo en sus puntos de vista. 
E l ministro de Hacienda tercia en la discusión, lamentándose de que el señor Poloy 

Peyrolón haya iniciado ciertas apreciaciones sobre la indeppnrlencia de un tribunal, 
cosa que considera gravísima. Tormlna defendiendo la sentencia y niega que los Go
biernos coaccionen á la justicia. 

El Conde de Esteban Collanles: Esas pambras debe pronunciarlas tamMén S. S. 
fciera de la Cámara; ¿dónde se ejercen coaccione?? Es preciso aclarar to-fas las amena
zas formuladas hace poco tiempo de todo aquello de los i'.u rtlrio i de Cullera. 

E l seflor Rodrig-íflez vuelve á haoT i ss de la pa'abra di.'iendo que ignora esas 
coacciones. Respecto al expedlenti rice que no sabe si se podrá complacer al aeílor 
Polo y Peyrolón, pues hay ciertas cosas que no se pueJen traer á la Cá a a. 

El conde de Esteban Collai tes Insiste en lo ds las amenaza*, siendo at judo p^r el 
presidente de la Cámara que h ice ver á todos los oradores lo antirreílaraentario de la 
discusión que se está desarro lando. 

E l seflor Po'o y Peyrolón vuelvo á rectificar afirmando que la sentencia se ha cum
plido en lu parte criminal, pero no en la civil. Reitera el ruego de que se lleve á la Cá
mara el exped ente para e caminarlo y ver f 1 se sacan de 61 conaecuencias políticas; con-
wcaenciaa que es probable que se saquen. 

E l seflor Peña niega que la sentencia haya quedado Incumplida; se cumplió íntegra 



aunque lueío suraieron sltfanas discusionc» que m o l w ó ol Supremo. Vuelve ádefen -
der A loa tribunales militare*, cuya labor é imp rcmlldad clojW. 

E l sefior López Mu>1oz: Queda terminado el incidente. 
E" obispo de Jaca pide que se dé á Ja guarnición de la Sustí ia dvil de aquella fiibli-

dón los pluses que se den ó otros. roóp . o í - , , , • - . -. 
E l se ior Barroso, que acaba do o trar cm el salón, lo cpnteata» 
E l marqués de Ibarru se ocupa del estado sanitario de Madrid, préauntando al Q O ' 

bierno si ha adoptado las debidas medidas contra la cpldamla que amenara & esta 
corto, puea parece quo se hd declarado el tifus. u^nt. 

E l seflor Bairoso afirma que el e;t«ao sanitario de 16 villa o« mucho mejor en este 
que en aflos anteriores en la misma fe^ha, y para demostrarlo lee varias e3iadísUca9f 
Nieaala existencia del tifus. Lo único que hay son algunaa calenturas intestinales. 

E l marqué» do ¡barra insiste en que lu aalud no es tan buena, y culpa do ello a la 
frecuencia con que EO remueve el subsuelo y á la suciedad de la vía pública. THna 
contra la suciedad y el mal estado de l ia callea. 

E l señor Barro-o rectifica, negando que exista epidemia en Madrid, según 1c dicca 
las piiiici; alea eminencias médicas. 

£1 señor Mellado, como coniisario rejlo del Canal de Isabel H, da cuenta del esta
do en que se encuentras las aguas, que no puede ser menos que excelente, según todos 
los análisis; Niega terminantemente la existencia del tifus. Sólo ha habido C « Ü S de 
liebre infecciosa, da los cuales sólo ha habido catorce defunciones, én los últimos 
veintitrés días. Lo quo p*B3—dice—que lia habido algún atacado en la alta socie
dad y por eso la alarma es grande. SI esos enfermos fuesen de tercera, nadie so ocu< 
paría de ellos. (Rumores.) 

E l marqués de [barra rectifica, cxtcüdiC-uJose en largas consideraciones sobre el es
tado do las aguas. I S U m ^ i a í f l r i 

Rectifican también trfdos los demás oradores. •«Wi^'MwwreHfr 
E l señor Sttórez Inclán (don Hellodoro) hsbla del mismo asunto, fijándose igual

mente en el mal estado de laa calles. Pide al Gobierno que ayudo al Consejo con cuan
tos medios pueda para arretílafel Subsuelo. 

E l conde de Peftalver reclama1 también «liras de saneamiento, y después de hublar 
dé los arbitrios que pesan sobre los automávllec, dice que so queja por Mr«Hftho 
vehículo uno de los más titiles v demócratas que hay. 

E l sefior Alonso Castrillo: Y el más macabro. rfilirfe^slívi» 
Esto ihdlgáa el conde de Esteban de Collantes, que casi casi colpa de lee atrope-

líos á las víctimas, " i 
E l presidente ruega al orador que so ciña el asunto, pues está desarrollando una 

interpelación no anundada. .nah> tt 
E l seflor Barroso: Le oímos con mucho gasto. Continúo S. S., «I no hay otra ceia 

mejor. (Risas.) • ' .-. • t - . »«»i 
Sigue el c5nde de Peflalver su dfscurfiO hablando de lo» «jtomíviles, para los que 

pide toda clase de ventajas. •íi«1;e«l-,l«'»» «i efc«i hi P 9 m x a ¡ a a v i > a: ; :cci tu al , aa í 
E l seflor Barroso le contesta. jatupeA V > Jbivilini ií»tte*í* «l-tílettqw.; 
Orden del dfa.-Se aprueba un dictamen admilienlo i « w d o r por derecho propio 

o don Alvaro Juá rez Valdés. pmmaiiKii.' .a i .5 nsur.ntn fií? 'A- -. 
Se levanta \ i sesión d la» «él?. ' na »k aabnc n r i ^ snvnX s a j 

Parlamenftjrias.—Beneflc!e.--lndispu€8f05.: 
ae/onar , .v , ^ r * " " » 1 ^ * » M Maaria, 2*) Enero (12 noche).' 

En la votación de está tarde"en el Congreóo, de los minlsteflale» que estaban eji e? 
salón se han abstenido los señores' ürz í iz , VHlanueva, Barrara, Amiadó yLuls Mo
róte. . . . . laffinetiiaZ-aíisinl^i-aa-Hiini M i f i • , í •"" 

Lbs VepnWtcanos sé proponen presentar numerosas enmiendas á lo» artículos s i ' 
guíenles. Para ponerse do acu?r o se .han .reunido esta rocho. •E * .sc'; v ^ * " eb o3w 

Lo? diputados de la Conjcrlclón cambiaron Impresiones está tarde en el Cotisjreso 
acercátle la d «cuelan de dicho proyecto. Acordaron combatirlo todo lo posible y cestj 
obedece, m s que a nada, la presentación de numerosas enmiendas. mTr . íc 

En lo sucesivo se c .tenderá el b neflcio 4el 50 por 100 sobre el sueldo á lo» geno» 
rales, jefe» y ofi ial 6 que pasen ó prestar servicio en la Capitán a genera! de Meltlla. 

F.l seflor Maura ro concurrió ena tarde al Congreso por eogulr Indispuesto, 
• ¡II señor Soriano tampoco ha asibtido por sufrir un ataijua gripal. ^ • 
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BEadrid, 29 de Enero. 
..a Comisión ijne dictaminará sobro el proyecto de reforma del Banco de Esparta la 

componen los diputados seilores Gallego. Qómuz, Liombart, Solo, Reguera, Suérez 
Inclán (F . ) , Ochoa y conde de Santa Iín;!racia. 

La cuestión batallona. 
E l diputado selor Amado podido míe les diputados ffillltarea que no ejerzan car. 

fio militar ni destinos vayan al Tribunal Supremo civil. 
E l señor Alba le ha ofrecido que irá eala declaración en un artículo adicional. 
Terminada la sesión conferenciaron los seiiore» Canalejas, Luque, .limeño y otros 

ministros con el sedor Merino y otros ex ministros. Todos convinieron en que l a vota* 
clón l'a constituido un éxito para el Gobierno. En pro del Gobierno Volaron 48 conser
vadoras, tres regionolislas y un independiente. 

E X T H A N J E H O -
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S J 

Barco apresado,—De Portugal^ 
ParlB,2Ü(l '2) . 

Se ha recibido la noticia de que el crucero italiano Piemonte ha apresado una cha
lupa que llevaba bandera inglesa, cerca de Roseketlt. 

L i s b o a , 29 (0*2). 
La Federación de los Sindicatos obreros proclamará hoy la huelga general. 
A causa de los sucesos ocurridos en Evora, se reclama la reapertura de los locales 

de Asociaciones, la libertad de todos ios obreros detenidos con motivo de la huelga y 
la dimisión del gobernador el vi! de Evora. Los huelguistas cuentan con la adhesión de 
los empleados en los tranvías eléctricos, de lo* obreros ocupados en construcciones 
civiles, de los metalúrgicos, de los gabarreros, de los mozos de cuerda, de loa chófers, 
cocheros y otros. Parece que la huelga será secundada en Coirabra, Sanlarem, Oporto 
y otros puntos. 
.: Todos los regimientos de la guarnición do Lisboa están acuartelados. Se hin unido 

* ellos algunos continentes de marina y da la guardia republicana. Las fuerzas de po
licía han sido reforzadas. 

Se ejerce vigilanda especial en las líneas férreas, á fin de evitar actos de sabotage. 
I I Comité alf cativo de la Federación de Sindicatos obreros lia dirUido una maní -

festaclin al Gobierno declinando en 61 toda lá responsabilidad de la huelga por no ha
ber respetado la libertad individual y de Asociación. 

Los tranvías eléctricos han silido escoltados por fuerzas de artillería, pero han te
nido que retirarse ante la actitud de los huelguistas. 

Las tropas tenían orden de no dar cargas; pero en virtud de los graves caracteres 
que adquiere el conílicto, el Gobierno está decidido á proceder con la mayor energía. 

Los tipógrafos reeprren las imprentas con objeto de impedir la publicación de pe
riódicos. 

E l movimiento en las calles de Lisboa es extraordinario á consecuencia de Invadir
las los obreros de ambos sexos que han abandonado el trabajo. 

. Circulan muchas patrullas de guardia republicana. 
Se han registrado algunas coacciones. 
Los huelguistas tipógrafos rodean las imprentas donde so tiran periódicos coa ob* 

jeto de Impedir que sean éstos puestos á la venta. 
Loa pocos tranvías que salen son detenidos por la violencia. 
L a huelga general fué decidida después de larga discusión entre los delegados dr 

diferentes Asociaciones sindicalistas. 
El regreso de Geoffray.—Fallecimiento. 

Par i a , 29 (5*21). 
, Le Temps dice que Geoffray no saldrá para Madrid antes de fin de la semana. 

Altea celebrará algunas entrevistas con el señor Poiacari. 
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Par l« , 29 iT27)_. ^ 

Scgün náticissde Assonan.ol duque de Titc , qué se lialle^a gravemente enfermo* 
lia fallecido á las seis do la tarde. 

Los pasajeros turcos.—De Buenos Aires. 
Marsel la , 23 {TBO). 

Los 29 pasajeros turcos han desembarcado del San Agustín á lad seia y media de 
la tarde, siendo enviados al prefecto de Bocas del Ródano. 

Buesoa Airea , 29 (7'5r]. 
L a circulación de trenes de viajeros aumenta, pero con lentitud. 

'• L a cancillería de la Argentina en Asunción dice por telégrafo que Rojas ha consti
tuido Gabinete, nombrando ó Daniel Codas ministro de Negocios extranjeros. 

X J n T D a n o L i x e t e . 
, En la Maison Dorée celebróse anoche el banquete organizado por el Colegio de FarB 

tnacéuticos de Barcelona on honor del ex concejal señor Sol Roigé con motivo de su 
campaña en el Ayuntamiento en defensa de los intereses morales y materiales de la 
misma entidad. 'V^,V8Ík4uinnMHft4É^H>Sr 

Ocupaban la mesa presidencial el agasijndo, el presidente del Colegio de Fariña» 
céuticos, don Julio Trenard> y los aeCorcs Paleu, Kiu Morales, Miierats, ValUs y R i 
bot, Viladegut, Santacana, Busquéis y .limeño. 

- A los postres de la comida el señor Trenord inició los brindis, teniendo laudatorias 
frases para la Prensa y para el homenajeado. 

Los señores Miscrats y Jimeno brlnohron después por el seflor Sol 'Roigd y por los 
farmacéuticos dti Colegio. 

£1 ex concejal señor Palau explicó cuál habia sido en ol Municipio la labor del sefior 
Sol Rolgé en pro de la ciase farmacéutica y terraioój brindando por el agasajado y por 
el señor Trenurd. 

Después de brindar también por el homenajeado el señor Durán, el redactor de ¿7 
Noticiero seflor Sarañana dtó las gracias al seftor Trenurd en nombro de los periodis
tas allí presentes por las frases ieudatorlas que pora la Prensa había tenido. En segui
da, y haciendo constar que no ostentaba la representación del diario á que pertenece, 
sino la de farmacéutico, dijo que había asistido al acto invitado particularmente por el 
presiden e del Colegio y que iba á aprovechar la ocasión para sincerarse ante la con
currencia de algunos cargos injuriosos quo ó sus espaldas ae le habían dirigido. Afla« 
dió que se había dicho que él aprovechaba su calidad de periodista para favorecer á 
otra entidad de farmacéuticos qoe había ofrecido al Ayuntamiento el servicio de be
neficencia enfrente dal Colegio.de Farmacéuticos, y que él, aunque tenia la opiniów 
personal, puramente personal, de que aquellos ofrecimientos favoracian los interese» 
Uel Municipio, retaba á que se le djjera úua el alguna vez, en el ejercicio de eu proic-
sión periodística, había mostrado parcialidad, se había incluido .u alguna da las dos 
partes litigantes. - ! : .«•.IÜ.-M • w. vf. .j 

Como nadie respondiese.» estas palabras, el sefior Sarañana didso por satisfecho 
y sentóse después de saludar cariñosamente al homenajeado, y al señor Trenard por 
la defereciu que con ^1 había tenido. . > 

E l señor Sol Roigc dio las <_ rada., al Colegio de Farmacéaucos por el agasajo de 
que se le hacia objeto; censuró al Ayuntamiento por consignar pare beneficencia mu
nicipal sólo 75,000 pesetas, cuando, á su inicio, serían necesarias 260,000 para aten 1 
cier á todos los enfermos poL'rc>i de Barcelona; dirigió algunva diatribas contra vatios 
Je ÜUS ex compañeros de Consistorio, especialmente contra el préndeme de la Co« 
roislún do Gobernación, señor Janeens, al que calificó da poco formal; dijo que po
da asegurar cuánto respecto á su imporcialidad liai iu dicho el señor. Sarañana, y ter* 
minó brin ¡ando por la clase íarmacáulica, por la Prensa y por el progreso y ia i ra-
farnid&d universal. T 

Déspuás del discurso del señor Sol, que fué muy aplaudido, entregóse á éste un 
pergamino, en el cual el Colegio de farmacéuticos lo hace constar su gratitud pergamino. 
comportamieuto en el Municipio en el referido asunto de la beneficencia. 

E l acto terminó á las once y media de la noche. 
por su 

iBUFMtta «U £L PWNOPAüO. fecuáUUia lUacha. i Mw tata. 


